
•

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL
	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO XXXVII— 10° DA REPUBLICA — X. 121 CAPITAL FEDERAL
,

SEXTA-FEIRA ,6 DE MAIO .DE 1898

Art. 3.° A fiscalisação das estradas de ferro em que oGovernó
Federal houver empenhado interesse pecuniario, por garantia
de juros, subvenção ou fiança da garantia de juros de qaalquer

.modo concedidos, será ampla, assim no tocante g despezas,
receita, tarifas, rendas- da estrada, como no que respeita a, con-
servação desta, suas dependencias e material, policia, se-
gurança e circulação, de accordo com os decretos ns. 1930 de 26
de abril de 1857, 5561 de 28 de fevereiro de 1874, 6995 de 10 de
,agosto de 1878. e 7959 de 29 de dezembro de 1880 e instrucções e
decisões consequentes, além do que especialmente estatuirem o
_respectivos centrados.'
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ACTOS DO -PODER EtECUTIY0
DECRETO N. 2.885—DE 25 ' ABRIL DE 1898

Approva o regulamento para a fiscalização das Estradas de Ferro conced'das
pela União

,	 •

• O Presidente da Republica dos E,tados Unidos do Brazil,
'Usando da autorização constante do art. 10, n. 3, da lei n. 490,
de 16 de dezembro de 1897, decretaf':

Artigo unico. Fica approvado o regulamento que a este
acompanha para a fiscalização das Estradas de Ferro concedidas
pela União, subvencionadas ou não, assignado pelo Mi-
nistro de Estado dos Negocios da Industria, Viação e Obras
Publicas.

Capital Federal, 25 de abril de 1898, 10 1 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Sebastido Enrico Gonçalves de.Lacercla.

Inegulainento para a fiscalisação das
tradas de: ferro; -a que se refere, o de-
creto n. 2.SSS desta data

CAPITULO I
FISCALISAÇXO

, Art. 1. 0 A fiscalisação do Governo Federal sobre as estradas
de ferro deite dependentes será exercida por engenheiros de
nomeação do Ministro da Industrie Viação, e. Obras Publicas.
• Paragrapho unico. Entende-se por estradas dependentes do
Governo Federal aquellas cujas concessões deite dimanam, as
que gozam de garantia de juros ou fiança de qualquer especie,
subvenção, auxilio ou favor por elle concedidos, ou as decla.-=
radas de interesse geral.

Art. 2.° A' Directoria Geral de Obras e Viação incumbe
transmittr aos engenheiros fiscaes as ordens superiores, provi-
denciar ^no convier para a boa execução do serviço e in-
dicar ao Ministro os fiscaes que não estejam nas condições de
bem servir.

.	 .
• * Art. 4.° Sempre que se: tratar dos interesses referidos nó

• artigo precedendo, poderão os fiscaes assistir ás assemblésí dós
-accionistas, 'mediante comniunicação- prévia á directoria da em-
preza .ou companhia respectiva, e levarão ao conhecimento do
Governo o que nellas ocCorrer digno de -nota ou providencia. •

Art. 5.° Nas * eniprezaS • não subvpncionadas por qualquer
modo, a fiscalisação se reduzirá ao exame das obras e da conser-

• vação do leito, material fixo - e- rodante e • ao que concerne á
segurança, regularidade á commodidade do transito nas raspa-
,ctivas estradas ; incidindo tambein, para aquellad que gozam de
privilegio de zona, nas tarifas, sobre as quaes deverão os tiscaes
prestar as necessarias informações, quando tenham de' ser su-
jeitas á approvação do Governe.

Art. 6.? Os engenheiros ftscaes sãe agentes da administração •
•publica 'junto das estradas de ferro fiscalisadas e come taes os
intermediarios das administrações das respectivas emprezas e do
-Governo, incumbindo-lhes a vigilancia assidua Õ permanente dos
interesses publicos, por todos os meios que lhes facultem as leis
-em vigor, devendo levar ao conhecimento do Ministerio delta-
dustria, Viação e Obras Publicas quanto dizer possa com aquelles
.interesses na* parte do serviço que lhes é confiado e sendo, (inal-
:mente, responsaveis :para com o Governo por quaesquer omis-
sões no exercido de suas funcções. 	 • - - •	 •

• ,CAPITULO II

,pos ENGENHEIROS FISCAES, SUA. NOMEAÇÂ.' 0, SEDE E TRANSFE-,

Art. 7.° Os engenheiros fis7aNesci serão .rãon. O:raeados em commissão
* por portaria do Ministro da Industrie, Viação e Obras Publicas,
sem direito a • montepio nem aporisentadoria, nos termos do
art. 10 n. 6 da lei n. 490 de 16 de : dezembro-de 1897',

-e distribuidos por estrada, zona; districto ou grupo de estradas
'a fiscalisar, segundo a* importancia das fiscalisações od.das -es-
•tradas e como convier ao serviço. •

Art. 8.° Residirão em sédes;marcadas pelo Ministro, de 'que
não poderão se ausentar senão em desempenho das suas func-
ções e dentro dos limites da sua jurisdiéção'ou mediante Hee/IQ?,
es pedal;	 •• •	 •	 ' • s"

Art. 9;0 Poderão Sor removidos da fiscalisação de HillaS para
de outras estradas; conforme  o exigir a conveniencia ..cle

viço., 	 '
Art. 10. Á determinaçãorminação das sedes será feita	 ern pildaria do

Ministro; assim"éomo as remoções,' podendo' • estas ser'própostas
pela	

ni
la Directoria Geral de Obras e Viação.
Art. .11. Nenhu engenheiro-fiscal poderá entrar em exercido

antes de registrado o, seu titulo na Secretaria de Estado,
em cumprimento do que preceit4a a lei n. 3001, de O de outubro•,
dê 1880:	 •	 . •

• CAPITULO III • 	 • • • •

DEVERES E ATTRIBUIÇõES DOS ENGENumuoS FIOC.P.ES

' Art. 12. São attribuições dos engenheiros flsc,aes
§ 1. 0 Zelar pelo exacto cumprimento dos contractos relativos

ás concessões das estradas de ferro que fiscalisarem.e respectivas
disposições regulamentares.

§ 2. 0 Examinar todas as questões que se prendam ás estradas
de ferro fiscalisadas pela União e sobre ellas apresentar pareçer.

§ 3. 0 Acompanhar pessoalmente os trabalhos no campo, atim
de verificar si a directriz é a (lite melhor sitisfaz ás condições
dos contractos, As• de segurança e economia e aos interesses da
região a servir, informando detalhadamente e justificanda', por
exclusão fundamentada dos outros, o traçado adoptado ou pro-
pondo modificações e Variantes. • 	 •

§ 4• 0 Authenticar a planta e o perfil do- reconhecimento, a
indicação do traçado adoptado e dos que forem abandonados.

§ 5. 0 Apresentar, depois de concluido o reconhecimento ou os
estudos preliminares ou definitivos da estrada o indepouden-
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temente dos relatorios da empraza, um relatorio seu, com . a
descripção dos terrenos atravessados pela estrada e da zona mais
directamente interessada, a estatistica approxim ida da popu-
lação e da producção, o trafego provavel e mais esclarecimentos
ou dados convenientes.

Quando reconhecer a conveniencia de se alterar o traçado
geral das linhas em estudos, deverá nesse sentido representar
ao Governo, acompanhando euidadosa,mente não só os trabalhos
e operações de campo, como os de escriptorio, relativos aos
mesmos estudos, enviando um relatorio circumstanciado a esse
respeito até o fim de cada um dos mezes de janeiro, abril, julho
e outubro.

§ 6.° Acompanhar os trabalhos de locação e construcção das
linhas, verificando si são executados de accordo com os projectos
approvados e indicar as modificaçdes que redundem em eco-
nomia de capital ou em maior solidez das obras.

§ 7. 0 Colligir as notas relativas aos alinhamentos, nivela-
mentos e secções transversaes, á medida que se forem execu-
tando os trabalhos de campo, de modo a poder com alies conferir
as cadernetas, as plantas e os perfis que posteriormente hajam
de ser apresentados pilas emprezas.

§ 8.° Examinar os projectos do traçado, a conveniencia, esta-
bilidade e resistencia dos typos de cortes, tunneis, obras de arte,
material fixo e rodante apresentados pelas emprazas, verificando
os °alentos de quantidade de obras, classificação, preços de uni-
dade e orçamentos.

§ 9.° Exigir das emprazas os detalhes de obras de arte, as
plantas, os perfis transversaes e o longitudinal da linha, com
indicação de rampas e contra-rampas, pontos de curvas e de tan-
gentes, raios de curvatura e a posição das obras de arte, tunneis,
estações, caixas d'agua, desvios, etc., tudo referido ás estacas
do alinhamento.

§ 10. Examinar os alinhamentos e nivelamentos da linha lo-
cada (que deverão ser submettidos á sua approvação pelas em-
prazas antes de se iniciarem as obras de construcção), a posição,
vão e vazão das pontes, pontilhões ou boeiros, o. projectos defi-
nitivos de obras de arte, estações e mais edificios, o systema das
fundações a empregar, não permittindo encetarem-se as obras
sem approvação dos respectivos projectos.

Todos estes documentos deverão estar rubricados pelo enge.
nheiro-chefe da construcção.

§ 11. Approvar, sendo o seu acto submettido ao juizo do Go-
verno:

a ) pequenas modificações do traçado, em planta e perfil,
desde que alias acarretem economia e melhores condições te-
chnieas relativas aos raios de curvatura e ás declividades ; 	 -

b ) modificações dos projectos do obras de arte, uma vez que
não seja compromettida a segurança e haja economia na con-
strucção da nova obra.

Nestes casos as emprazas deverão enviar aos fiscaes projecto
e orçamento da nova obra que demonstre a economia rea-
lizada.

§ 12. Examinar a planta dos terrenos a desapropriar e propor
ao Governo sua approvação ou modificação, de modo que sejam
desapropriados somente os que forem precisos.

§ 13. Verificar si as emprazas subvencionadas, antes de ence-
tar-se a construeção, pagaram as indemnisaçõas por desapropria-
ção, e si as escripturas foram passadas em fôrma legal, devendo
ser-lhe entregue, para o archivo da fiscalisação, um traslado
de cada uma delias.

§ 14. Examinar a .qualidade dos materiaes empregados, re-
cusando os que não julgar convenientes e fazendo-os remover,
dentro de 48 horas do togar das obras.

Este prazo será contado da communicação feita a quem re-
presentar a empraza junto á obra. •

§ 15. Ordenar a modificação dos taludes dos córtes, conforme
a natureza do terreno, afim de evitar excesso de excavação
ou desmoronamento.

§ 16. Exigir da empraza o esfaqueamento da linha e execu-
ção do nivelamento e das secções transversaes dos córtes e
aterros, antes de assentar a superstructura.

§ 17. Examinar e determinar a lista das madeiras para dor-
mentes, e rejeitar os de qualidades excluidas.

§ 18. Enviar, até o fim de cada um dos mezes do janeiro,
abril, julho e outubro, um relatorio circumstanciado do estado
e andamento das construcções, fazendo-os acompanhar de perfis.

§ 19. Examinar si o material de tracção e do transporte é
do boa qualidade e satisfaz ás condições do contracto e ás es-pacificações que devem ser approvadas antes da acquisição. O
material adqpirido só poderá entrar nas contas quando exami-
nado e acua() pelo engenheiro fiscal, antes de entrar em cir-culação.

§ 20. Acompanhar, verificar e authenticar as medições men-
saes e finaes e as classificações, verificar si as suas avaliações
estão de aceordo com os preços dos contractos, fazendo as glosasnecessarias.

§ 21. Visar os documentos com probatorios da remita e despeza
e do emprego de capital da construcção, em que tem de se
basear o calculo d is prestações semestraes de juros ou das sub-venções ás (emprazas.

§ 22. Assistir e dirigir as experiencias de resistencia das
ontes e pontilhões, lavrando a acta, que será assignada por

(asem na ocasião representar a empraza e na qual mencionarão
as provas a que houverem sido submetti las essas obras.

§ 23. Autorisar o transito sobre pontes e pontilhões, .quer a
superstructura seja provisoria, quer definitiva, mas somente
depois das provas de resistencia,

§ 24. Acceitar provisoriamente, por trechos ou em globo,.
com autorisação do Ministerio sobre sua informação e depois de
competente exame, a estrada e suas dependencias, e propor ao
Governo a sua acceitação definitiva.

A esta proposta juntará o engenheiro fiscal a relação, com
indicação das estacas dos eixos, das obras de arte, estações,
desirios, caixas d'agua e outras dep endencias da estrada, o re-
sultado das experiencias exames e provas a que houver pro-
cedido, dirigido ou assistido, o quadro das locomotivas que devena
fazer o serviço de tracção e outro dos carros adquiridos.

§ 25. Examinar os horarios propostos pelas administrações das
vias ferreas, approvando-os provisoriamente e submettendo-os
á approvação definitiva do Ministro.

§ 26: Zelar pela exacta e uuiforme applicação das tarifas.
§ 27. Informar sobre os, projectos de tarifas, instrucções regu-

lamentares da estrada e quadros do pessoal, sujeitos á appro-
'vação do Governo, propondo e justificando as modificações que
entenderem convenientes.

§ 28. Reveres tarifas e instfucções regulamentares nos prazos
estabelecidos pelo contracto, com audiencia das emprazas, quando
a revisão não for feita por estas.

§ 29. Propor a alteração das tarifas e instrucções regulamen-
tares quando, devido á omissão. ou má interpretação dos, em-
pregados das emprazas, houver onus para a União com o paga-
mento de garantia dei aros.'

§ 30. Percorrer ao menos uma vez por mez as linhas em tra-
fego, verificando as condições de conservação das linhas e mais
dependencias, inspeccionando o serviço das estações, o material
de tracção e transporte, linha telegraphica e cercas.

§ 31. Propor todas as medidas tendentes a reduzir os sulcar.
gos da União, ou a melhorar as condições de segurança, com-
modidade e policia das vias ferroas.

§ 32. Examinar e rubricar as relações de materiaes que te-
nham de ser importados _asem tos de impostos, passando os cer-
tificados, que serão reniettidos ao Ministerio da Fazenda.

§ 33. Exercer fiscalisação directa sobre os serviços financeiros
das emprazas que gozam de favores pecuniarios da União e parti-
cularmente sobre a emissão e amortização de titules, collocago
de fundos ou compra de valores. Para o exercido desta fiscali-
zação compete-lhos:

a) tomar conhecimento de todas as decisões da administração
das emprazas sobre.operações financeiras pelo exame dos livros
de escripturação, registros, correspondencias o de todos os do-
cumentos necessarios para verificar o activo e o passivo da
empraza;

b) assistir ás assembléas geraes dos accionistas quando nellaa
tenham de ser votados assurnptos que interessem ao Estado,
observando o que preceitua o art. 40;

c) exigir das emprezas os balanços sernestraes de seu activo e
passivo, accompanhado das contas de lucros e perdas, logo após
a organisação desses documentos;

d) examinar os contractos lavrados para a acquisição do
material rodante e do material destinado a linha em trafego.
Serão préviamente enviadas aos engenheiros fiscaes as especi-
ficações concernentes a encommendas de qualquer espade. de
material no estrangeiro;

• e) communicar á Directoria de Obras Publicas e 'Viação as
observações que lhes suggerirern as operações diversas realizada0
pelas emprazas.

§ 34. Tomar semestralmente as contas das emprazas que go-
zarem de garantias de juros ou que, ainda não gozando desse
favor, sfjam forçadas a prestal-as por disposições dos seus
contractos, regulando-se nesse sentido pelas instrucções aspe-.
ciaes para esse fim expedidas.

§ 35. Organisar methodicamente todas as informações e dados
para a historia das estradas de ferro de sua fiscalisasão.

§ 36. Examinar todas as folhas de pagamentos, notas de expedi-
ção, despachos, boletins, documentos relativos a conservação da
linha, pedidos de material, quaesquer documentos e commu-
nicações referentes ao serviço da estrada, fazendo extrahir có-
pias ou resumos para organisação do mappas estatisticos.

§ 37. Providenciar, nos casos urgentes, sobre as occurrencias
do serviço, sujeitando o seu acto á approvação do Ministro.

§ 38. Cumprir o fazer cumprir os regulamentos existentes ou
que venham a ser publicados.

§ 39. Providenciar nos casos omissos neste regulamento, acau-
telando os interesses da: União e do publico em geral, sujei-
tando os actos, que nesse sentido praticar e que terão caracter
provisorio, á approvação do Ministro.

§ 40. Fazer retirar do serviço os carros e locomotivas que,
pelo seu máo e.ta,do, não offereçam a necessaria segurança.

§ 41. Dar andamento ao processo das reclamações por demora,
perdas e avarias das mercadorias regeitadas.

§ 42. Impor ás emprazas as multas em que incorrerem por
infracções do dispo.ições dos contractos ou dos regulamentos v -
gentes, submettendo-as immediatamente, para se tornarem erre- •clivas, á approvação do Ministro. 	 •

§ 43. Apresentar ao Ministro relatorios semestrams sobre as
linhas em tr tfer,o, fazendo acompanhar o relatorio do segundo
s emestre do uma segunda parta com a estatistica completa do
armo findo.
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Para organisação da segunda parte deste relaterio, além
dos dados que os engenheiros-fiscaeS requisitarem, as emprazas
.deverão . remetter-lhes, sempre que forem exigidos, todos os eles
mentos necessarios de acordo com os modelos anneXos ao pre-
sente regUlamento.

44. Apresentar, até- o dia '1 de março impreterivelmente'
um relatorio circumstanciado dos serviços das estradas . de forro
da sua fiscalisação, acompanhados, dos quadros esiatisticos erga-
nisados de accordo com os modelos annexos a este -regulamento
e bem assim o orçamento da despeza a effectuar-se • com a fis-
ealisação e a garantia de juros ás mesmas estradas exigindo da
administração da empreza os dados e esclarecimentos que re-
putarem'necessarios.

§ 45. Corresponder-se directamente com as administrações
das emprazas sob sua fiscalisação, sobro todos os 'assumptos re-
lativos ás respectivas estradas, resolvendo os casos de sua alçada
e levando ao conhecimento do Governo, devidamenta . infor-
malos, 03 que dependerem do deliberação deste. ••

Art, 13. Os engenheiros-fiscaes requisitarão. das emprazas
todas Ias informações e documentos que julgarem necessarios ao
bom desempenho da , fiscalisação.	 • '	 •	 • '	 ,'"•	 •

Art: 14. Verificando-se qualquer accidente na linha ou nas
estações, como choques de trens, descarrilamentos, attentados
contra a empraza. o chefe de serviço que levar ao conhecimento
da administração das emprazas esses accidentes, deverá tambem
communical-os, ao mesmo tempo, ao angenheiro-fiscal, scienti-
ficando-o da 'hora de partida do trem do soccorro.	 -

Si a naturbza do accidenta apresentar gravidade, o engenheiro
fiscal dirigir-se-ha ao respectivo local para verificar -qual a
causa e providenciar de accordo com o regulamento approvado
pelo decreto in. 1930Ao 26 de abril 1e1857.

Art. 15. Os engenheiros-fiscaes poderão correspender-se com
o Ministerio'pelo telegrapho nacional, mas &imante em caso de
urgencia e em asSumpto de serviço, ficando responsaveis pe-
cuniariamente pelas infracções deste artigo.-

CAPITULO IV

ESTATISTICA - INFORMAÇÕES - DEVERES DAS EMPREZAS

Art. 16. Todas asssmprezas de . estradas de ferro dependentes
do Governo Federal são obrigadas a observar as disposições dos
doerdes n 1930 de 26 de abril de 1857,' 5561 do 28 de fevereiro
de 1874, 6995 de 10 de agosto de. 1878 e 7959 de 29 de dezembro
de 1880, e aá do presente regulamento que não forem expressa-
mente, contrarias ás dos decretos ou contractos das suas con-
cessões.

Art. 17. As referidas emprezas são, obrigadas a apresentar
mensalmente ao respectivo engenheiro-fiscal com relação
estrada em trafego:	 '

§ 1. 0 O total da receita do mez anterior ;
§ 2.° O total da despoza;
§ 3.° O numero total dos viajantes transportados
§ 4.a O peso total das mercadorias despachadas a. peso;
§	 O volume total das mercadorias despachadas por vo-

lumes
§ 6.° O numero de animaes transport tdos;
§ 7. 0 O numero de carros transportados;
§ 8.° O número de tolegrarnmas transmittidos
§ 9:0 b percurso de viajantes, bagagens, encommenlaS mer-

cadorias, carros e animaes ;-	 '• •
§ 10. O numero de viajantes, bagagens, encommandas, mer"

cadorias, carros e animaes ; 	 •	 " '
§ 11. O numero e percurso total dos.trens;	 •
§ 12. A receita média do viajantes,. encommen ias, bagagens

mercadorias; carros e animaes ;
§ 13. A extensão da estrada em trafego, e, em relação á es-

trada 'em construcçao, o relatorio sobre o estado dos trabalhos
acompanhado dos perfis de progresso.

Art. 18. Todas as emprazas com garantia de Juros-ou sub-
venção são obrigadas, além disso, a apresentar semestralmente
ao engenheiro-fiscal:

§ 1: 0 Relatorio circiimstanciado do estado Cies trabalhos em
construcção e a estatistica do trafego abrangendo as despozas de
custeio convenientemente especificadas ; 	 .

§ 2:0 O saso, volumo, natureza o qualidade' das Mercadorias
que transportarem, com declaração das , distancias médias por
alias percorfetdas ;	 •

§ 3 0 Receita de cada uma das estações ; 	 .
§ 4o Estatistica do passageiros, dovidamente classificados ;
§ 5. 0 Quadros demonstrativos e estatisticos organisados con-

forme os modelos a esto regulamento a.nnexos sob mis. 1 a 16. •

Art; 19. Competem mia êtigenheiros fiscaes, os vencimentos'
que lhes' forem marcados pelo _Ministro:' da Industria, Viação
e Obras Publicas, na tabella competente., 	 ,

Art'. 20. Poderão ser concedidas licenças' abá erigiinheirbS
fiscaeá nas nsesmas condições em que o são aos sfunecionarlos da
Secretária qe Estado da industria, Viação 'e Obras Pliblicas,
cabendo ao engenheiro que aubstituir, o licenciado vo gratificação
que este'deiiar de perceber.	 .

Art. 21. Para' os effeitos do artigo precedente será conside-
rada 'gratificação a 'terça parte dos vencimento3 •do licen-
ciado.:

Art: 22. Não será concedida licença antes de haver o em-
pregado um mez do exercicio das suas funcçdes, nem por prazo
maior'do que o tempo decorrido desde a expiração da ultima
licença por 'elle obtida:-	 -	 ,saa ,	 -	 • tq-

Paràgrapho unico. • NC; caSo de remoção Ou transforencia de
fiscal i s ação , • ente nderra e-ba Par (MUI t 1-1;1.0-9 'N(4 u ne"
nuncl p cargo a' não entrada em exercício do novo cargo no
prazo de 30;dias, contado da data da respectiva cammunicação
por despacho telegraphico. •

Art f 23. Concedida a licença, o Ministerio providéndara. para:	 --que a tiscalisação não fique interrompida por mais de 15 dias,
designando substituto.

sAnneaso n.

ESTRADA DE FERRO DE
“,

.Insorindnação e classificação das despezas
e receitas

pryis:io
,k •	 •	 -3

•-•

Dospozas de primeiro estabelecimento (conta do, capital cora
garantia de Juros, subvenção ou fiança do Estado)

TITULO I

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR E DIRECÇÃO GERAL

Capitulo 1- Conselho da administraçõ,o

Art.. 1. 0 Honnrarios da directoria da companhia 	

2. 0 Despezas..com a secretaria geral 	

.Capitule II	 Direeá geral
•

Art. 1. 0 Sonorarios do Director geral, superintendente,
: gerente ou representante da companhia 	

a 2. 0 Honorarios do pessoal da secretaria, contadoria'
e Caixa 	

» 3. 0 SalariOs de serventes 	

'Capitulo III- Despczas gerou

Art. 1. 0 Honorarios do engenheiro fiscal ou quotas para
a' liscalisação 	

» 2° Contencioso 	

» 3.° Contabilidade e caixa 	

a 4. 0 Despeas . de le. sei...iptOriO,	 ii .e c-ada's;anniin-'
cios e impressos 	  1

5. 0 Mobilia e objectos a inventarisr 	

a 6: 0 Gratificações, ajudas de custo e despezas

.. s .	 •	 s
Arti 24. Para o trabalho da estatistica e outros 'relativos às

estradas do ferro, poderão funccionar em comnal,ssão na 'Secne-
taria de Estado da Industria, Viação e Obras Publicas dons ou
mais . engenheiros fluas, sempre que o• Minister o -julgue
necessario. 

Capital Federal, 25 de abril de 189 .8.-Sebastiao Eurico Gon•
çolves de Lacerda.

• $ •
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Art. 7. 0 Salto de contratos 	

55 8.° Impostos 	

)5 9.° Seguros e fretes 	

»

▪ 

10. 0 Despesas judiciárias 	

» ii.° Ambulanda e serviço medico 	 ...

). 12. 0 Estudos preliminares 	

to 13. 0 Fardamento 	

)5 14. 0 Differen- ças de cambio 	

» 15. 0 Despesas diversas 	

TITULO II

CONSTRUCÇAO

Capitulo IV- Serviço geral

Art. 1. 0 Honorarios do engenheiro em chefe e do pessoal
do escriptorio central de construcção 	

)5 2. 0 Gratificações, ajudas de custo e despesas di-
versas'

• 3. 0 Despesas de eseriptorio. . 	

• 4. 0 Estudos definitivos e locação 	

). 5. 0 Impressos 	

• 6. 0 Fardamento 	

• 7. 0 Mobilia, instrumentos; objectes e utensilios di-
versos a inventariar 	

Capitulo V- Pessoal e desp. ezas diversas

Art. 1. 0 Honorarios do pessoal do serviço do campo...

» 2. 0 Gratificações, ajudas de custo e despesas di-
- versas 	

• 3. 0 Despesas de escriptorios 	

» 4. 0 Mobilia, instrumentos e mais objectes a inven-
tariar 	

Capitulo VI - Acquisição c °ocupação de terrenos

Art. I.° Acquisição de terrenos, inclusive a indemni-
zação de predios e bemfeitorias 	

» 2. 0 Indemnização por occupação temperaria e ex-
ploração do solo 	

» 3. 0 Demarcação de terrenos adquiridos 	

Capitulo VII - Escavação e aterros

Art. 1..0 Trabalhos por empreitada 	

vn • 2.° Trabalhos por administração 	

lb 3• 0 Material e ferramentas para o serviço por
administração e mais objectes a inventariar.

» 4. 0 Despesas diversas 	

Capitulo VIII- Obras de arte

Art.	 Viaductos, pontes e pontilhões 	

)5 2.0 Boeiros, drains e mais obras de esgoto 	

)5 3. 0 Tunneis 	

» Muralhas, revestimentos, etc 	

)5 5. 0 Material, ferramentas, e utensilios a inventariar 	

)5 6. 0 Despesas diversas 	

Capitulo IX - Via pennanente, desvios e linhas de serviço

Art. 1, 0 Trilhos e seus accessorios 	

» 2. 0 Dormentes e mais peças de madeira 	

). 3. 0 Agulhas, corações, chaves de desvios e seus
accessorios 	

» 4. 0 Giradores e carretões (chariots) 	

* 5.° Lastro 	

Art. 6. 0 Transporte do material. 	

» 7. 0 Material e ferramentas para o assentamento 	

)5 8. 0 Assentamento da via permanente, desvios e
linhas de serviço 	

» 9. 0 Despesas diversas 	

Capitulo X- Cercas, muros divisorios, cancellas e marcos

Art. 1• 0 Cercas vivas 	

» 2. 0 Cercas diversas 	

» 3 0 Muros divisorios 	
,

* 4. 0 Caneellas 	

)5 5. 0 Marcos kilometricos e postes indicadores 	

Capitulo XI - Linha telegraphica ou telephonica

Art. 1. 0 Postes 	

» 2. • Fios e isoladores 	

)5 3. 0 Appa relhos e utensilios para as estações 	

• 4'.° Assentamento das linhas 	

Capitulo XII - Estações, edificios, accessorios c •
dependencias

ArL 1. 0 Edificios para estações, armazene e mais depen-
dencias 	

* 2. 0 Edificios e abrigos para ofileinas, material

	

rodante e almoxarifado 	

» 3• 0 Caixas, canalisação e apparelhos fixos e mo-
veis para alimentação ,d'agua ás machinas
e edificios 	

* 4. 0 Casas de guarda, alojamentos e guaritas 	

)5 5. 0 Mobilia, utensilios emala objectes a inventariar 	

• 8.° Trapiches, pontes de desembarque e guindastes 	

TITULO III

MATERIAL DE TRACÇÃO E DE TRANSPORTE
o

Capitulo XIII - Material de fracção

Art. 1. 0 Locomotivas para trens de viajantes  •

» 2. 0 Locomotivas para trens de mercadorias

)5 • 3. 0 LocoinotiVas , para trens mistos 	

)5 4. 0 Tender de sobresalentes 	

» 5. 0 Machiam fixas 	

» 6. 0 Utensilios, apparelhos e sobresalentes 	

CAPITULO XIV:- Carruagens para viajantes

Art. 1. 0 Carruagens de ia classe 	

)5 2.° Carruagens de 20 classe.	

• )5 3. 0 Carruagens de' 30 classe 	

)) 4• 0; Carruagens mistas 	

Capitulo XV - Vagões especiaes

Art. 1. 0 Vagões-correio 	

• 2. 0 Vagões de bagagem 	

55 3. 0 Vagões-buffets 	

» 4.° Vagões de somem) 	

» 5• 0 Vagões-estrebaria 	

* 6, 0 Vagões para gado graúdo

» 7. 0 Vagões para gado miado

)5 8. 0 Vagões de lastro 	

Capitulo XVI - Vagões para mercadorias

Art. 1. 0 Vagões fechados 	

» 2.° Vagões abertos 	 	 ... • ... . 1 n •11,,••

..

'	 $'



a» 3.° • Mobilia, instrumentos e mais objectes
inventariar 	

Art. 3.° Vagões-plataforMas 	

» 4. 0 Vagões para madeira

» 5. 0 Vagões para, carvão 	

»- 6. 0 Vagões para polvora e materiaes infiammaveis.
•

Capitulo XVII.- Armação do material

-
Art. 1. 0 Armação das locomotivas 	

» 2. 0 Armação das machinas firas 	

» 3. 0 Armação das carruagens e vagões... 	

TITULO IV

'MATERIAL DE OFFICINAS E DEPÓSITOS

'	 - -
.Capitulo XVIII . 1 ,1lfael4inas, material.e utensilios das

- officinas de reparação

Art. i ° Machinas motrizes 	

» 2. 0 Machinas uteis 	

» 3. 0 Ferramentas e

7, 4.° Transmissões 	

» 5.0 Installação das machinas e transmissões 	
• •:-	 ,4gh

)1 6. 0 Mobilia e utensilios a inventariar  - • , •

Capitulo XIX - Material e utensílios dos depositos

Art. 1. 0 Motores 	

» 2.° Ferramenta, .utensilios, apparelhos de SOC-
corro, etc

, II DIVISA()

Receita da estrada em trafego

TIt UÈO V

RECEITA DA ESTRADA EM TRAFEGO

Cai talo XX - Passagens e fretes

Art. I.° Viajantes 	

» 2. 0 Mercadorias 	

» 3. 0 Bagagens e encommendas 	

», 4. 0 Animaes 	

» 5. 0 Carros 	

» 6. 0 Alugue de carruagens e trens 	

CaPitulo XXI - Rendas diversas

Art. 1. 0 Telegrapho ou telephone 	

» 2. 0 Armazenagens

» 3.0 Multas 	

). 4. 0 Seguro, 	

» 5.0 Conce'rto de envolueros 	

» 6. 0 Entrega

»' 7.° Aluguel de carruagens e , vagões ás estradas de
. ferro em- correspondencia e trafego mutuo..

» 8.0 Aluguel de buffets 	

» 9•0 Rindas a lucros eventuaes 	

-maiô -lese zueoóztexta-feira	 ,....41.~.~s~a~""át~.. MARIO OPPICIAL
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III DIVISÃO

Despesa da "éstrada- em trafego
, TITULO VI

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR E DIRECÇÃO' GERAI:-

Capitulo'XXIV .- Conselho da administração

- Art. 1. 0 IIonorarios da Directoria da Companhia
tcq,a	 :

» 2, 0 Despesas com a Secretaria Geral 	

Capitulo XXIII - Direeçãõ geral

Art. 1. 0 Henorariosdo Director geral•da estrada;Supei
intendente, ,Gerente ou , Representante da
Companhia

2.0 Honorarios.do pessoal.da,Secretaria,?.Contadoria
A Caixa 	

» 3.0 •Salario de serventes 	

,-Capitulo -..XXIV.-‘,Despezds

r. "" lt : 4: ,'i
-• 'Art. 1. 0 Honorarios do Engenheiro Fiscal ou quota para

a fiscalização 	

» 2.0 Contencioso ... . . 	 I	 .. ;. .. 	

» 3. 0 Coutabilida,de e Caixa 	

• 4. 0 Despesas de-escriptorio, portes de cartas, a
nuncios e impressos 	

• 5.0 Mobilia. p objectos a inventariar 	

» 6. 0 Gratificações; ajudas de custo e despesas di-
versas 	

e » 7. 0 Sello de contratos

.	 8, 0 Impostos 	

11 9.° Seguros e fretes 	

Art. 10.0 Despesas judiciarias

» 11,0 Ambulancia e serviço medico 	

» 12.0 Fardamento 	

» 13. 0 Estudos autotisados.para, modificação da linha
, já construida 	 .-

4

)1 14.0 Diferença de cambio 	

• 15.0 Despesas diversas 	

Capitulo XXV -TelegraPho ou teliphone

Art. 1. 0 Honorarios do pessoal 	

» 2.0 Conservação das linhas 	

» 3.0 Mobilia e utensilios a inventariar 	.	 ,

» 4.0 Renovlação do material 	

.	 .	 •	 -.
CaPítulO. XXVI- Alábxa

.
rifado

Art. 1. 0 Honorarjpg.£19,pg0A..• •.• • 	

» 2.° Mobilia ,q .uter„isillos a inventariar....

» 3. 0 Depreciação clo ,s objectes em deposito 	

» 4. 0 Materiaes, utensilios, combustiva. e. Abjectos
em per, até que" sejam descarregados dessa
repartição para serem fornecidos ás outras

. repartições da estrada

» 5. 0 Despesas diversas 	

TITULO 'VII"

• TRAFEGO

Capitulo XXVII -Serviço central

Art. 1.0- H	 ronoráios- :do; pes,sbal
• inclusive do trafego

'
» 2.0 Gratificações, ajudas de custo e despesa:á .diveisaig: 	 $.

» 3.0 Despesas de escriptorios

•
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Art. 4.0 Impressos e annuneios 	

• 5. 0 Mobilia e objectoS . a. inventariar 	

» 6. 0 Fardamento 	

Capitulo XXVIII - Sc-viço dos trens

Art. 1.° Honorarios do pessoal  -

* 2. Gratificação e desPezas diversas 	

• 3. 0 Iluminação e híbrificação ' clã vagões e car-
ruagens 	 , • . t ****** • • • • • •

• 4. ° Utemdlios e mais objectos a inventariar 	

- Capitulo XXIX - Serviço dás " estaçaCs e it;MMzens

Art. 1. 0 Honotarios do pessoal 	

* 2. 0 Gratificações e defiPe‘zas diversas 	
•

». 3• 0 Despesas de eseriptorio 	

• 4. 0 IlliiminaçãO e signaes 	

» 5.° lia.noBras, cargas, descargas e baldeações

)0 6. 0 Mobilia e objectos a inventariar 	

TITULO VIII

$ERVIÇO CO:nIMERCIAL

• CAPITULO XXX -Serviço central

Art. 1. 0 Indemnização, por prejuízos, extravios, acci-
• dentes e atraso 	

» 2. 0 , Despeza.s com o transporte a domicilio 	

» 3,0 Aluguel de carruagens e vagões de outras es-
tradas de ferro em trafego mutuo.. 	

» 4. 9 Fabricação de bilhetes, guias, etiquetas e recibos.

» 5. 0 Concerto de envolucros 	

TITULO IX

Locomoçio

: Capitulo XXXI - Serviço central

Art. I.° Honorarios do pessoal, inclusive
'1oComoção 	

• 2.0 Gratificação e despesas diversas 	

* 3.° Despesas de escriptorio 	 •

» 4. 0 Impressos 	 • 	

• 5.0 Fardamento 	

» 6. 0 Mobilia e objectos a inventaa:iar 	

Capitulo XXXII -Tracção

Art. 1. 0 Honorario de Machinista, foguistas e serventes.

• 2. 0 dratificações 'e despesas diversas 	

» 1 3. 0 Prèmios de fracção 	

» 4. 0 Despesa de escriptorio 	

» 5.° Mobilias e utensilios... 	

» 6. 0 Combustivel 	

7•0 Graxa, oleo e estopa 	

• 8.0 Illuminação das locomotivas. 	

Capitulo XXXIII - Officinas e clepositos

	Art. 1.0 Salario de mestre e contramestres 	

• 2. 0 . Reparação de machinas 	

» 3. 0 Reparação de tenders 	

» 4.0 Reparação de carruagens e vagões 	

). 5.0 Reparações_e construcções por conta da direcção
' geral. COnstrucção; trafego e conservaçã.o 	„

» 0. 0 . Trabalhos por, conta de particulares ..

Art. 7. 0 Conservação do material de oficinas e depositos.

» 8.0 Renovação e augmento do material rodante...

• 9.0 Despesas de escriptorio 	

• 10.0 Despesas diversas 	

TITULO X

CONSERVAÇÃO DA. VIA. PERMANENTE, EDIFICIOS E

DEPENDENCIAS

Capitulo' XXXIV -Serviço central .

Art. L 0 Honorarios do pessoal, inclusive do chefe
conservação 	

» 2.0 Gratificações e despesas diversaá-
» 3.0 Despesas de eseriptorio 	

» 4. 0 Impressos 	

» 5.0 Fardamento 	

» 6.0 Mobilia e utensilios 	

Capitulo XXXV - Policia da via permanente

Art. 1. 0 Honorario e salario do pessoal 	
» 2. 0 Gratificações e despesas diversas 	
» 3. 0 'Iluminações e signaes 	

Capitulo XXXVI -Conservação da via permanente . e
suas dependencias

Art. L° Salario de mestre de linha, feitores e trabalha-
dores 	

» 2.0 Salarios de efficiaes de officio

Art. 3• 0 Material e ferramenta 	

» 4. 0 Substituição de dormentes

» 5.° Substituição de trilhos e seus aceessorios 	
» 6. 0 Substituição de peças de desvios, pontes e deaccessorios da linha

• 7.° Construcção de obras novas do leito e da via
permanente 	

» 8. 0 Obras de consolidação 	

Capitulo XXXVII - Edificiosif dependencias
Art. 1. 0 Conservação de edificios 	

» 2. 0 Conservação de trapiches, pontes de desembarque
e guindastes 	

• 3.0 Conservação de caixas, encanamentos e appa-
relhos para abastecimento d'agua 	

• 4•0 Construcções navaes

RESUMO
I. Divisão;

Titulo I 	

Titulo' II 	

Titulo III  •

Titulo IV 	

II. Divisão:

Titulo V., 	

Ditt-isão:

Titulo VI 	

Titulo VII 	

Titulo VIII	 a 

Titulo IX 	

Titulo X  -

-*Data 	
Assignatura 	

• • • • • •

do chefe da
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A.nnexo n. 2
nn•n 	 • ESTRADA DE FERRO DE . .

Linha em trafego (extensão...)

CLASSIFICAÇÃO E ESTADO DO MATERIAL RODANTE

em...de 	 (10 189.:.
LOCOMOTIVAS_

PESO EM
xiLo- ;2

-
, DIMENSÕES

EM NUMERO
.E	 .
z
w

GRAMMAS ,=,	 -oE EE'pr4	 ,t,,
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Carruagens especiaes

Carruagens de 1.a classe

Carruagens de 2a classe-

Carruagens 'de 3a classe

Carruagens mixtas

Vagões	 para	 correio e
„bagagens

Vagões para animaes

itgões	 para mercado-
rias-

_.	 .
agões de lastro.

.

•
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STIVEL GRAXA OLEOS ESTOPA

DESIGNAÇ-LO

Locomotivas-.
Vehiculos.

Total no semestre.
Idem no semestre anterior.

Diferença relativa ao se-
mestre anterior.

Para mais.
Para menos.
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Aniles.° n,

	

ESTRADA DE FERRO DE 	

Unta et tiafegg (ertenlo...3
	Consumo de oombustivoi, lubrIlioant•n e estepe,	 semestre de 189....

No serviço do trafego ordinarro; eapecial e extraordinario.	 No seiviçO do lastro.

Total
	

Total

Por locomotiva-kilometro e vehiculo-kilometro.
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Annexo n.
ESTRADA DE FERRO DE . . .

Linha em trafego (extenso 	 *)

Despeza com a traoâão o condu.cção do trelas duraxtte o 	 semestre cI. e 189...

•

DESIGNAÇÕES

TRACÇÃO TRAFEGO

• OTAL
TOTAL

T
NO SEMESTRE

ANTERIOR

DIFFERENÇA EM
RELAÇÃO AO SEMESTRE

ANTERIOR

'Pessoal Material , .Pessoal Material
para mais 1 para menos
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Por trem kikunetro.... 	

Por locomotiVa-kiloinetro. 	

Por vehicUló-kirometro.. ..... 	

Por DO: viajan' tes-kiI. (13:classe)

Por 108 viajantes-kil. (23 classe)

Por 100- viajantes-kil. (33 classe)

POr tonefade.'-kítámetro '

.-

•
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Annexo n. O
ESTRADA DE FERRO DE . . .

Linha o trafego ( extensão... )
Demonstração do movimento e receita de viajantes no... semestre..., de 189...
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Annexo n. 1,1
" ESTRADA 'DE FERRO DE

- -	 Linha era trafego (extensão...)

Demonstração do movimento e receita ,d,e an1giges,,despa,c4ados durante o 	  semeStre de 189 	
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Annexo n. 13
_ESTRADA - DE -Éiãhó

Linha em trafego (extensão 	 )

fierii" OdStração do--111OtrinielitO e receita de nik-cãdbrias despadhadas no:— semestre de 189...
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Annexo n. 14.

ESTRADA DE- FERRO DR: :
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- Annexo n. 1.. _

ESTRADA DE FERRO DE

Custo do primeiro estabelecimento da linha aberta
ao trafegá- -; coin .aextensão.	 ,

TITULO, I

• Capitulo VII — Cercas, cancellas e pontes

Ar I.	 di;r• cas' 'c—ancellas e pontes 	

Capitulo VIII — Linha telegraphica ou
.	 telephonica_ •	 •

—	 .!.?, • ":	 • ;
Art. 1. 0 Material 	

>+' 2. 0, Assentamento' 	

7, 3.0 Despezas 'diversas 	

• -	 ' , .....	 • •

$.„

$

$
$„

1,

I

ADMINISTRAa0 SUPERIOR E DESPEZA8 GERAES
,

Capitulo • I — Adnunis.trna'o superior

Art. 1. 0 Honeratios 'da directoria da companhia.

» 2. 0 Pessoal, material e despezaa diversas do
escriptorio, central da companhia 	

J._

Capitulo II — Despezas. geraes
a	 -	 .

Art., 1. 0 Honorario do engenheiro fiscal ou quota
para fiscalização 	

» 2.0 Organização, da , companhia, acquisição
de -privilegies e dIspezas geraes 	

• • !

; Capitulo IV — Preparaciio do leito

Art.; 1. 0 Trabalhos preparatorios 	

» 2.0 Excavações e aterros 	

3, 3. 0 Despezas diversas 	

Capitulo V— Obras de arte

Art., 1. 0 Obras de alvenaria e, cantaria 	

>5 2. 0 Obras 'de ferro 	

» 3• 0 Obras de madeira 	

» 4. 0 Despezas diversas 	
'

Capitulo VI Via permanente, desvios e linhas
de sonvico• ,

Art.11. 0 Trilhos e accessorios 	 ..

Dormentes e, mais peças . de. madeira 	 : .

Material. metallico para- desvios...`. • 	 .

Giraclores 	

Lastro. e, assentamento da via perma-
nente, etc 	

Despezas diversas

Capitulo IX — Estaçiies e ntfis edificios e
jlependenciad' •

Art. 1. 0 Estações,a.' rmazens' e'irapich.es 	

», 2. 0 Edificio para oficinas e deposites 	

». 3 0 Casas de guarda, guaritas r'e'casas, para
• empregados	 ....	 .. . .

Art. 4. 0 Caixas e canalisação de agua.......

• 5. 0 Mobilia, utensilide e apparelhos, para as,
estações, armazene •e

TITULO

MATERIAL DE TRACQ210 E DE TRANSPORTE

Capitulo X Material

Art. i.° Locomotivas 	
*

2. 0 Carruagens para viajantes 	

• 3. 0 Vagões 	

» 4.0 Trolies 	

Capitulo XI —Armação e despezas diversas

Art. 1. 0 Armação de locomotivas e vehiculos

». 2. 0 Despezas diversas 	

TITULO IV

MATERIAL DE OFFICINAS E DEPOSITOS

Capitulo XII	 Material

Art. 1. 0 Motores e transmissores 	

5+ 2. 0 Machinas utreis e ferramentas 	

>+' 3. 0 Utensilios 'e 'aparelhos 	

Capitillo XIII — Installacêio

Art. , 1.0 Installação das—machinas 	

» 2 O Despezas diversas 	

Total 	

TITULO ,II

CO N;13 T R.,11 CQ A O

Capitulo III . — Despezas, geraes.

Art. 1. 0 Desapropriação, indemnização e occupa=

	

ção, temperaria, de, terrenos 	

• 2.0 Estudos, prc;jecto e, loC—a-sção 	

	

5+ 3•0 Despezas com Os escriptorios 	

• Engeinheiros„ auxiliares. e despezaw, di-
vereas,.!,

JP.
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ESTRADA DE FERRO DE

Lifilm em trefego (extensão.....)
Balanço da receita e despeza da linha em trafego no... semestre de 189...RECEITA

' . t..).e.r.e:z A
-

Passagens e fretes; 	 _. AdministraCão e direcção geral:i
'Viajantes	 1: 2:: $ Honorarios da directoria da companhia 	

3a classe g	 1

	 $

Mercadorias	 ,.,” j Peso	 -
p''''

•	Secretaria geral da compa- 5 Pessoal.: 	 .nhia.	 i Matem ..	 	 $	 $
Volume I	 }	 $ Direcção geral	 e despezas	 Pessoal. /. 	

Bagagens e encommendas . 	
Animaes '

Geraes.	 Material 	 '
Despezas diversas 	

I	 j	 $
$

Carros 	 '	 ' .
Aluguel de trens ou vehiculos , • Pessoal 	 . Telegrapho ou telephone.. 	 Islaterial..... 	

$	 ?
$	 5

Rendas diversas Pessoal 	 $
-. Almozarifado 	 	 Ma terial 	 $	 $Telgrapho 's Ou telep' liOn'e 	 Materiaes em ser..

.Arinazenagem. 	  $
Multas 	 $

-	 Seguro 	 $ Trafego:
Concertos e_involucroz 	 $ .
Entrega a domicilio 	
Aluguel de buffets 	
Aluguel de vehiculoe ás

$
$
$

Serviço central 	  { rleastseorai la I 	
,.. I	 }	 $

,outras estradasinde ferro e	 correspondencia 	Rendas e lucros eventuaes 	
Saldo a corrigir, á

$
$

3 Pessoal.. 	Serviço dos trans 	 Material  
R.-	 k	 $

S
vista dos documentos

de despezas com a séde da companhia
em pais estran geiro e dos remetidos di-
rectamente da companhia ao Governo...

• Serviço das estações 	  { rleastseorl la 1 	 ... 1	 }	 $
$

$ Serviço commereial;

\ .	 Pessoal 	 .Serviço central 	 	 Material 	
1	 ?

.
•

Despezas diversas. $	 5
$

LOcomoção: -

- ---- -	 - -
•Serviço central 	  j Pessoal 	

Material 	  
$

- Tracção 	  (Pessoal 	
,	 Material. 	 $

(	 ,	
(Pessoal 	Officinas e deposito 	  -t Material. 	 - $--

$
Via permanente e elificios

-
Serviço centi:al... .. 	 (Pessoaleaterial $	 ,
Policia da via permanente. { rieastrraál i 	
f

de	 Pessoal 	
:	 J	 $
$

,	 .
Conservação	 edificios... { Material 	
t

$	 $ ,

•

Obras novas da linha...... i rieastseorailai	

r

$	 }	 $
Obras novas de edificios.. 	 5 Pessoal1 	* t Material 	 $ -

$	 1

Deficit a corrigir, como no caso de saldo 	  	

, --$

$

Rs 	 $i."TO N. 2.889 — DE 2 DM ms yrt rim littai:t I II 4 •	 •	 a	 •	 . ...
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Arnica° Et. 10

Approva o type de trilhos e respectivos accessorlos,
que toem de ser empregados nos novos planos incli-
nados na Suma do Mar, da Estrada de Ferro de
Santos a Jundiahy

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
a S. Paulo Railway Company, limited, de-creta:

Artigo unico. Ficam approvados o typo
dos trilhos e respectivos accessorios, que teem
de ser empregados nos novos planos incli-
nados na Serra do Mar, da Estrada de Ferro
de Santos a JunWhy, cujos desenhos com
este baixam rubricados pelo director geral da
Directoria de Obras e Viação da Secretaria de
Estado dos Negocios da Industria, Viação e
Obras Publicas.

Capital Federal, 2 de maio_de 1898, 10° da
Repu blica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Sebastião Eurico Gonçalves de Lacerda.

nis orlo da Justiça e Neãocios
Interiores

Por decreto de 5 do corrente, foi con-
cedido ao lente cathedratico da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro Dr. João PI-
zarro Gabiso, de accordo com o art. 295 do
codigo approvado pelo decreto legislativo

. 230, de 7 de dezembro de 1894, e §52° e
3° do artigo unico do mesmo decreto, e ac-
crescimo de 10 o/. de seus vencimentos, cor-
respondente a 15 annos de serviço effectivo
do magisterio, que completou em 3 de outubro
de 1895, por lhe ter sido agora levado em
conta, na fórma do § 2° do citado decreto le-
gislativo, tempo que não lhe era antes com-
pu tavel .	 •

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 26 do mez findo conce
deram-se privilegios do invenção por 1

annos, resalvando o Governo os direitos de
terceiro e a -sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção, pelas pa-•
tentes

N. 2.527. a Eugenio Elmo, italiano, enge-
nheiro, residente no Estado de S. Paulo,
actualmente nesta Capital, para sua invenção
de—Novo gerador de gaz acetyleno—A segu-
rança—systema Elmo

N. 2.528, a Augusto Magalhães de Barros e
Vasconcelios e Giovanni Raseira, o primeiro
brazileiro e o segundo italiano, aquelle advo-
gado e este industrial, moradores nesta Ca-
pitai, para sua invenção de—apparelho fri-
gorifico, denominado «Frigorifico Hygienico
Excelsior»,com a adaptação a carros de trans-
porte e venda de carne verde e mais gene-
ros alimenticios, animaes e vegetam

—Por outro de 27 do mez findo ccede-
ram-se privilegios de invenção nas mesmas
condições, pelas patentes:

N. 2.529, a The International Telescrypto
Syndicate, Linzited, inglez, industrial, esta-
belecido em Londrag, Inglaterra, por seus



Sexta-feira e

procuradores Jules Géraud Léclere, bra-
zileiros, agente de• privilegios, moradores
nesta Capital, -para sua invenção de—urna
machina de escrever á distancia; denominada
«Telescriptora

N. 2.530, á Nicoláo Ugolinucci Sarini, ita-
liano, industrial, morador nesta Capital,pelos
mamilos procuradores, para sua invenção de
—uma capsula—rolha para garrafas ; .

— Por outro 'de 28 do mez findo, concede-
rám-se privilégios de invenção, nas mesmas
condições, pelas patentes:

N. 2.533, a Ezra Torrence Gilliland, norte•
americano, capitalista§ residente em Pelham
Manor, Estado de Nova York (Estados Unidos
da America do Norte), por seus procuradoaes
Judas Géraud & Leclerc, , brazileiros; agentes
de privilegias, moradores nes'a Capital, para
sua invenção de—aperfaçoe r entoes na fabri-
cação dos cigarros de boquilha •

N. 2.É3í, a Birney Clark Batéheller,nOrte-
americano, engenheiro mecanieo, residente
em Philadelphia (Estados Unidos da America
do Norte), pelos mesmos procuradores, para
sua invenção de—methodo para dete2minar
a posição de obstaculos em systemas de tubos
pneumaticos ou ouros e apparelhos para
esse fim ;

N. 2.532, a Henrique Schayé, brazileiro,
chimico, morador nesta Capital, por seu pro-
curador Adolpho Bailly, brazileiro, agente
de privilegios, morador nesta Capital, para
sua invenção de—preparado contra a caspa,
denominado «Solução Schayéa.

--e Por outro de 29 do mez findo, concede,
ram-se privilegias de invenção, nas mesmas
condições, pelas patentes:
• N. 2.535,a Henri Parthou yonUeele,belga,
engenheiro, morador em Bruxellas (Belgica),
por seu procurador Adolpho Bailly,brazileiro,
agente de privilegias, morador nesta Capital,
para sua invenção de— aperfeiçoamentos em
ou relativos a motores a gaz ;

N. 2.536, a Oscar Orlando Moaren e João
Baptista Magno de Carvalho, brazileiros, em-
pregados publicas, moradores nesta Capital,
pelo mesmo procurador, para sua invenção
de—livro denominado aDiario Medico.

.	 _

SECRETARIAS DE ESTADO

MiniSterio da -Justiça,• Nekocios
• interiores

• Expediente de 2 de maio de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

sTransmittirám-seï
Ao coronel-commaridante da brigada poli-

cial:	 -	 —	 -
Pára infórinar, o ' reciuérimento docunien-

tado em que o altiniho da . 4° serie da Facul-
dade de Melicina, José Carmo da Silva Pe-
reira, pede ser adn.ittido como interno do
hospital da mesma brigada ;
- Para cumprir os accoadãos do Supremo

Tribunal Militar, os Processos instaurados
contra-o 20 'sargento e capitão Fortunato Ri-
beiro Marinho e João Fernandes da Silva Gui-
marães.

Ao governador do Estado das Alaai'aas; para
os fins indicados no art. 80 do 'regulamento
annexo aô decreto n. 9.886, de .7 de março
de 1888, o termo de obito do tripolante Sim-
plició Octaviano dá Costa, natural daquelle
Estado o fallecido em 15 do mez passado a
bordo do paquete nacional Commandante
Alvim

4n.equerime1?to - despachado

Tonante da brigada policial, Antonio . da
Costa Valgueredo, reclamando promoção ao
posto do capitão.—E" improcedente a recla-
mação do aupplicante.

-
DIARIO orpicut.

DIRECTORIA. DA INSTRUCÇIO ' 5
Por portaria desta data, foram concedidos

90 dias de licença; com vencimento na fórma
da lei, ao preparador da cadeira de odonto-
logia da Faculdade. de Medicina da Bahia,
Dr. Antonino Baptista dos Anjos, em pra-
rogação á de 15 dias que lhe foi concoeida
pelo director da mesma faculdade, para tratar
de sua sande.

DIRECTORIA. DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento:

De 250$, da ajuda de misto que compete ao
deputado pelo Estado do Paraná Dr. Brazilio
Ferreira da Luz ;

De' 32:8958355, de fornecimentos feitos em
março findo ao Hospicio Nacional de Alie-
nados ;

De 1568700, ao porteiro desta Secretaria de
Estado, para despezas miudas durante o mez
de abril findo ;

De 284$, de fornecimentos feitos a esta Se-
cretaria d.e Estado ;	 .

De 1:660$, a Fernandes Malmo & Comp.,
de fornecimentos feitos ao LaboratoriO • Psy-
chia'adco da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro a	 •

—Permittiu-se ao Dr. -Hilario Soares
Gouvêa eo itinuar a contribuir para o mon-
tepio obrigatdsio dos funccionarios publicas,
pagando • no Thesouro Federal a quota que
lhe era descontada, quando em exercicio
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro;

'Expediente de 4 de maio de 1898

DIREcroniA. DA JUSTIÇA .

Autorizou-se o coronel commandante da
brigada policial a dar baixa do serviço aos
soldados Augusto Ferreira de Barros, Can-
dido de Figueredo e Antanio de-

-
Andrade e

Souza, áquelles por terem sido submettidos
a inspecção de saude e julgados incapazes do
serviço das armas e a este depois de apresen-
tar substituta idoneo e indernaizar a Fazenda
Nacional do que estiver a dever.

—Declarou-se ao Ministerio da Guerra, em
resposta ao aviso de 12 do mez findo, que
este rhinisterio não tem- actualmente a seu
cargo estabelecimento algum em que possa
ser collocado o • excluido militar Maximiano
José da Silva, que, tendo sido posto cm li-
herdade por ter concluido a pena de 30 annos
na fortaleza de Santa Cruz, acha-se quaai
cego e paralytico.

—Transmittiram-se:
Ao presidente da Junta Cornmercial os pa-

peis que instruiram o recurso que The Leo-
poldina Railway Company, limited, interpoz
do despacho daquella Junta, negando-lhe o
ai chivamento dos respectivos estatutos, afim
de que sejam ordenados os actos agora autori-
zados pelo provimento do Governo ;

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar o _processo instaurado contra o soldado
da brigada policial Pedro Fernandes, afim de
ser julgedo em superior a ultima instancia;

Ao juiz da l a Prataria, para prestar as no-
cessarias informações, cópia do officio cai que
o procurador da -Republica na senão deste
districto pede esclarecimentos que o habili-
tem a defender as interesses da União na
acção proposta por James 'William Bruce ; •

Ao coronel-commandante da brigada poli-
cial,para informar, o requerimento documen-
tado em que Paschoal Grieco pede baixa do
serviço para o seu filho Donato Grieco, que,
segundo allega, sendo de menor idade, veri-
ficou -praça, sem o seu , consentimento,com o
nome de Donato de Oliveira.

—Foram remettidas á delegacia fiscal da
capital' do Estado do Pará as seguintes pa-
tentes:	 •
Francisco Pinto de Almeida.
Alfredo Augusto Brazão Filho.
Manoel Ruam) de Siqueira.
Manoel Jansen Pereira da Silva.
Camillo Henriques Salgado Junior.

Maio — 1898 . 201N

Pedro Germano da Rocha Freire.
Raymundo Dias -Alberto. ••, .
Simplicio amarai° Corrêa de Miranda.
Simões Nogueira ide Menezes.
João da Silva Dias:
Alvaro Almando Santobaza.
João Canelo de Souza.
Marcellin0 Antonio dos Santos.- a
Virissimo Pereira Ma.cambyra.
Francisco Maurity de Araujo.
João da Cruz Silva.
Enéas Freire Aires Martins.
José Agostinho- de Souza; • •
Herneterid de Campos Guimarães.
João Virgilio Fernandes.
Raymun¡o Libanio Frazão.

.	 .
Recurso despachado _

Recurso interposto, pela The Leopldino
Railway Company Limilècl; do despacho da
Junta Comrnercial desta Capital, negando-lhe
o archivamento dos respectivos estatutos.—
Dou provimento ao recurso.

•

• Requerimento despachado

José Firmiuo de Oliveira;, soldado' da kl-.
gada policial, pedindo tres mezes de lice4sia
para tratar de sua sande.— Indeferido.

,
Additamento ao expediente de 27 de abril

de 1898

DIREJTORIA DA INSTRUCÇÃO

Écir por' te
.ria deSta data; foi nomeado o ba-

charel HenriqUe CeStir de Oliveira Costa para
o logar do Preparador de sciencia.s physicaa
do Externato do Oymnasio Nacional, con-
forme própoz , o referido director,

Expediente de 29 de abril de 1898

• • DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Concederanit-se as seguintes licenças:
De um uno, nos termos do art. 28 do'd'de

ereto n. 1.354, de Ode abril de 1854,ao guarda.
da 2' companhia do 3 0 -batalhão de infantaria
da guarda nacional desta capital, Tertuliano
Pereira Santos, para tratar de negocios de
seu interesse,;.

De 30 dias, com 6 ordenado a que tiver di-
reito, nos termos do art. 27 § 10- do decreto
n. 1.160 de 6 de dezembro de 1892, ao Ofe-
gado da 2," circumscripção policial suburbana; •
Dr. Luiz José de Carvalho e Mello Ma,ttos,
para tratar de sua sande.	 '.•	 •

— Devolveu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, devidamente 'cumprida, a, guta
rogatoria -expedida pelo juiz de direito da co-
marca do Porto ás justiças desta capita.1,para
avaliação de bens pertencentes ao inventario
a que se procede por morte de Manoel
Francisco Nunes . •

—Transmitt iram-se : 	 .
Ao chefe de policia cópia do avisado

teria da Industria, Viação- e Obras Publicas
em que pede providencias sobre as irregu-
laridades, que se toem dado em relação ao re-,
gistro civil nesta capital, e recommendou-se;
lhe a expedição das necessarias ordens, 'afim:
de que, ' pelos delegados, seja observado o
art. '75 do regulamento annexo ,ao decreto

	

n. 9.836; .de 7 de março de 1888; " 	 ••••
Ao presidente do Supremo Tribunal • Mb:

litar o processo instaurado contra 'o soldado
da brigada policial Manoel Maria Ovidio,,
afim de ser Julgado em superior e ultima
instancia".

•
-	 .

DIRECTORIA DO INTERIOR

. Requerimento despcichadà

	

o	 r
Benedicto Pinto Marting. —Deferido, .ene

aviso que na presente 'data se dirige ao in-
spector gol ai da Assist3ncia Medico-legal a
Alienados. •
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DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Requerimento despachado
Caio Nunes de Vasconcellos, pedindo para

fazer exame do 2° anno da Faculdade Livre
de Sciencias Juridicas e Sociaes do Rio de
Janeiro .—Não pôde ser attendido. 	 •

-
DIINICTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o,
pagamento :

De 250$, da gratificação que compete ao
bacharel Ovídio Santos, por ter substituido,
durante o mez de março ultimo, o substituto
do juiz seccional ;

De 50$, de despezas miudas feitakpelo por-
teiro do Tribunal Civil e Criminal, em março
ultimo •

De 186$, á Imprensa Nacional, de trabalhos
feitos, em janeiro lindo, 'para" o Instituto doe
Surdos-Mudos ;
,- De 22362$930, a Beherend Schimidt &
Comp., de fornecimento de duas enfermarias
de systema Doekere, destinadas ao Lazareto
da Ilha Grande ; •	 •
- De 100$, do ordenado que eompeto ao in-
spector seccional interino da 20° circumscri-
pça.o que substituiu o effectivo, em março
ultimo,	 '	 -
• De 250$, de ajuda de custo que compete ao
deputado pelo Estado de Minas Geraes Re-
dolpho Gustavo da Paixão;

De 400V pelo Mesmo motivo, ao deputado
pelo Estado do Rio Qrande do Sul Francisco
Alberto Guinou •

De 2.50V- aos deputados pelo Estado de Mi-
nas Geraes Dr. João ' da • Matta, Machado e
Lindolpho Caetano de Souza e Silva ;

De 250$, para ajuda de custo que compete
•tto deputado pelo Estado de Minas Geraes,

José Caetano de Almeida Gomes, ficando
a mesma quantia anniillada no credito de
1:000$, .•olicitado por aviso n. 1.117, de 14
de abril ultimo, Para pagamento de um se-
nador e tres 'deputados, entre os quaes o
Dr. José Caetano de Albuquerque Gomos;

O pagamento dos ordenados vencidos e por
vencer que competem aos juizes abaixo de-
clarados, actualmente em disponibilidade, a
saber : José Antonio Maria da Cunha Lima,
Antonio Ferreira de Mello Santiago, José
grn gdio Gançalves Lima e Napoleà'o Silverio
da Silva.

Expediente de 30 de abril de 1898

DIRECTORIA DA INSTRU00.0
-

Por portarias desta data, foram nomeados,
interinamente, para a Escola Polytechnica do
Rio de Janeiro:
' Engenheiro Henrique Morize para o legar

de lente da 30 cadeira do 1° anno do curso
geral.;

-Bacharel João Fulgencio de Lima Mindello
rara o legar de lente substituto da 3 2 secção
do curso geral ;

O professor da mesma escola, engenheiro
Paulo Cirne Maia para o legar de lente
substituto da l e secção do curso de engenha-
ria civil.	 •

— Declarou-se ao director interino da
Escola Polytechnica do - Rio de Janeiro que
feiram nomeados por portarias desta data
para exercerem interinamente os legares: de
imite da 3,, cadeira do 1° anno do curso geral,
Q engenheiro Henrique Morize ; de lente
substituto da 3. senão do mesmo curso, o
becherel João Fulgencio de Lima Minden°, e
de lente substituto da l a secção do curo de
engenharia civil, o professor daquella escola
engenheiro PauleCirne Meia, que accumulará
as respectivas funcções ; conforme a pro-
posta constante do officio n. 53, de 15 deste
mez, e que, em virtude do disposto no art.2°,
§ 4°, 2. parte da lei n. 429, de 10 de
dezembro de 1896, combinado com o art. 232
in flize e 283 cio Co-!igo dor Sitperior,
cabe aos directores fazerem as propostas para
o provimento interino do legares vagos no
reagisterio ou daquelles cujos lentes, estive-
rem impedidos.

RequeriM epto despachado

José Ferreira de Mello Nogueira, pedindo
permissão para matricular-se no 1 0 anno da
Faculdade de Direito de S. Paulo com a con-
dição de prestar os respectivos exames
depois de approvado em historia do Brazil,
unico preparatorio que lhe falta.—lndeferido,
visto que a pretenção oppoern-se os estatutos
em vigor.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o pa-
gamento de 800$, das gratificações dos ser-
ventes desta Secretaria de Estado, em abril
findo.

Expediente de 2 de maio de 1898

BIB2CTORIA. GERAL DE SAMBE PUBLICA

Accusou-se
Ao Sr. Secretario do Interior do E-tado de

S. Paulo, o recebimento de seu oficio, sob
n. 82, de 28 de abril findo, e agradeceu-se a.communicação do mesmo ;

Ao Sr. inspector da Alfandega desta Capi-
tal, idem do boletim da, 2' quinzena de março
ultimo.

—Remetteu-se
Ao Sr. director da Contabilidade desta

Secretaria de Estado, o attestado de fre-
quencia de abril findo dos empregados do
Lazareto da Ilhe Grande ;

Identico ao Sr. director da Contabilidade
do Thesouro Federal.

— Convida-se o Sr. pharmaceutico João
Abreu a comparecer na Secretaria desta Dire-
ctoria Geral.

Durante o mez de abril ultimo, foram apre-
sentados ao registro desta directoria os
seguintes titulos:

Medicos
Dr. João Jacintho de Paula Mendonça,

formado pela Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 9 de abril do corrente anno ) ;

Dr. João Marinho de Azevedo Junior, for-
mado pela Frieu!dade de Medicina e de Phar-
macia do-Rio de Janeiro (registrou seu titulo
em 9 de abril do corrente anno ) ;

Dr. José Ferraz de Magalhães Castro, for-
mado pela Faculdade de Medicina e de Phar-
macia do Rio de Janeiro ( registrou seu
titulo em 15 de abril do corrente anno )

Dr. Larayette Antonio de Camargo Pen-
teado, formado nela Faculdade de Medicina e
de Pharmacia cio Rio de Janeiro (registrou
seu titulo em 15 de abril do corrente anno ) ;

Dr. Synesio Rangel Pestana, formado pela
Faculdade de Medicina e de Pharmacia. do
Rio de Janeiro ('registrou seu titulo em 22
de abril do corrente anno) ;

Dr. Javert Madureira, formado pela Facul-
dade de Medicina e de Pharmacia do Rio de
Janeiro (registrou seu titulo em 22 de abril
do corrente anno ).

Pharmaceuticos
Luiz Vieira Lima Guimarães, formado pela

Faculdade de Medicina e de Pharmacia da
Bahia (registrou seu titulo em 14 de abril
do corrente anuo).

Etelvino Cortez, formado pela Faculdade
de Medicina e de Pharmacia da Bahia (regis-
trou seu titulo em 19 de abril dp corrente
anuo).

Rodoval Soares de Freitas, formado pela
Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro (registrou seu titulo em 22
de abril do corrente anno).

Ildefonso Augusto Leonidas Leite, formado
pela Faculdade de Medicina e de Pharmacia
do Rio de Janeiro (registrou seu titulo em
22 de abril do corrente anno).

Cirurgião dentista 	 -
Arthur Leal Nabuco de Araujo, formado

pela Faculdade de Medicina e da Pharmacia
do Rio de Janeiro (registrou seu titulo em
9 de abril de 1898).

Expediente de 4 de maio de 1898

Awusou-se
Ao Sr. Dr. director do 3° districto sani-

tario maritimo o recebimento de seus oflicios
sob ns. 234 e 236, de 18 e 19 de abril findo ;-

Ao Sr. Dr. chefe de policia do District°
Federal idem de seu officio sob n. 5.056, de
2 do corrente •

Ao $r. Dr. director do Observatorio Astro-
nomico do Rio de Janeiro idem de seu oficio
sob n. 39, de 2 do corrrente.'

— Convida-se o Sr. pharmaceutico João
Abreu a comparecer na Secretaria desta Di-
rectoria Geral.

Requerimentos despachados
Roberto Lage.—Indeferido.
Francisco de Paula Pires Ferrão.—Sim.
Antonio Lopes Pita e Gaspar Leite da

Costa.-0 estado sanitario da cidade ainda
não autoriza a suspensão da medida prohi-
bitIva. Quanto ao navio que está atracado,
obteve licença para isso, por achar-se fazendo
agua.

Ministerio da Fazenda
Directoria da Contabilidadó do Thecou.ro

/f ederal

Dia 16 de abril ae 198
Expediente do Sr. director:
Remetteram-se ás repartições abaixo men-

cionadas as tabellas dos credites ás mesmas
distribuidos, para as despezas do exercido de
1898, á conta do Ministerio da Guerra, assim
discriminados

Delegacias Fiscaes:
Goyaz 	 456:300$000
Cuyabá 	 914:090$000
Curityba 	 - 975 :700$000
Minas Geraes 	 236 :00$000
Bahia 	 1.235:490$000
Therezina 	 294:400$000
Pará 	 1.237:742$500

Alfandegas:
Corumbá . 	 389:800$000
Porto Alegre 	 5.363:477$177
Rio Grande do Sul 	 1.011:700$000
Uruguayana. 	   659:500$000
Santa Catherine 	 336:200$000
Paranaguá 	 20: "•00$000
Espirito Santo 	 V :100$000
Aracajú 	 294:000$000
Maceió 	 298:300$000
Parahyba 	 •	 304:900$000
Pernambuco 	 1.343:330$000
Rio Grande do Norte 	 293:600$000
Ceará 	 365:500$000
Maranhão 	 359:300$000
Manáos 	 316:600$000•

Dia 20	
•

Remetteram-se as tabellas de credites dis-
tribuidos, por conta do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores; e exercieio de 1898, ás
repartições abaixo mencionadas:

Delegacias Fiscaes :
Goyaz 	 	 21:778$000
Curityba 	 	 34: 138$000
Cuya ba. 	 	 32:718$000
Minas Geraes 	 	 284:738$000
Bahia 	 	 780:228$000
Therezina 	 	 29:382$800
Pará 	 	 76:528$000

Alfandegas :
Porto Alegre 	
Santa Catherine. 	
Espirito Santo 	
Aracajta 	
Maceió 	
Pernambuco 	
Parahyba 	
Rio Grande do Norte
Ceará 	
Maranhão 	
Maná os 	

60:718$000
34:198$000
30:418$000
36:218$000
40:258$000

395:108C00
35:211~0
31:378$000
qU:318$000
47:678$000
28:278$000
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Ministerio da Marinha
Por portaria de 5 do corrente, foi nomeado

o 1° tenente Eduardo Orlando Ferreira
para exercer o cargo do secretario e aju-
dante de ordens do commando da flotilha de
Mato Grosso.

Requerimento despachado
Antonio Marques de Brito Amorim.-0

candidato Alfredo de Brito Amorim deve
apresentar certidão do idade ou documento
que a supra.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 4 do corrente:
Para a Escola Preparatoria e de Tacto, do

Rio Pardo:
Official de ordens, o tenente de cavai-

lana Frederico Augusto Xavier do Brito;
. Amanuenses, Erico Feio da Silva e Frede-
rico Joaquim Lemas Shneider.

Agente da enfermaria militar da Parahyba
do Nor. o alferes do 25' batalhão de infan-
taria, addido ao 27° da mesma arma Antonio
çle Souza Gouveia Sobrinho,

Ministerio da Industria Viação e
-	 Obras Publicas
Direct-c ria Geral da Contabilidade

Par portaria de 2 do corrente, foram conce-
didos tres mezes de licença com vencimentos,
para tratar de sua sande, ao amanuense da
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral, 'addido a esta directoria, José Joaquim
de Moraes Rego."--

'Expediente de 4 de maio de 1898

Ao Ministerio da Fazenda, solicitaram-se os
seguintes pagamentos:

De 12:775$, á Companhia Lloyd. Brazileir°,
subvenção pela viagem realizada, aos portos
do norte pelo paquete S. Salvador, em março
ultimo (aviso n. 812);

De 2:083$330, á mania companhia,-subven-
ção pela viagem realizada na linha do centro
pelo paquete Itapemirim, em abril ultimo
(aviso n. 814);

De 9:000$, a mesma companhia, subvenção
pela viagem na linha intermediaria feita pelo
paquete Desterro, em março ultimo .(aviso
n. 816).

—Providenciou-se:
Para que fosse entregue ao thesoureiro da

Repartição Geral dos Telegraphos a quantia
de 44:836$362 aviso n. 813);

Para que a Alfandega de Santa ICatharina
fosse autorizada a pagar á Companhia Es-
trada de Ferra 12a Thereza Christina a quan-
tia de 115240 de transportes h expedição de
telegraminas do fiscal da governo junto á
Companhia Metropolitana no mesmo Estado,

	

no armo passado_ (aviso n. 815). 	 •

Directoria Geral da Indu.stria .

Por portarias de 4 do corrente, foram con-
cedidas licenças para 'tratamento- de sande
aos seauintes funccionarios da Repartição
Geral dos Telegraphos :

Joaquirri Braziel Madeira, telegraphista de
22 classe, por 60 dias em prorogação da em
cujo goso se acha ;

Bento Pinto Bandeira, telegraphista de 3'
classe por 60 dias

Ignamo de Viveiros Raposo, telegraphistá
de 4a classe, por 60 dias ;

João Ferreira da Silva Santos, guarda-fio
de 21 classe, por 60 dias ;

Francisco Moreira - da Silva, estafeta de 1,
classe, por 45 dias ;

Napoleão Regia de Assis, • estafeta de 2'
classe, por 90 dias.

Requerimentos despachados
' Dia 5 te maio de 1898

Tire Faria Gold Mining Company of Dr'asil`
Limited. —Compareça na Directoria Geral da
Industria afim do receber guia para paga.-
mento do salto de um decreto que se tem ess
expedir em seu favor.

'Thor Ragnar Tormarlischer, George Sn,-
bram, Carlo Sacco, Francisco João Saler, Her-
man easter, Juan Montenubio, Ottmar
Kern, Dr. Walther Nernst, pedindo privi-
legias de invenção —Compareçam nesta Di-
rectoria Geral.

Ignacio Viriato Baptista, William Frede-
rick Singer e The American Banir Note Com-
pany, pedindo guia para pagamento de
annuidades.—Compareçam nesta Directoria
Geral.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 5 de maio de 1898
Devolveram-se á Inspecção Geral das Obras

Publicas as propostas para concertos nas
locomotivas T reza de Maio e Iguassit da
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, que acom-
panharam o officio n. 76, de 18 de abril
ultimo, e autorizou-se a lavrar o respectivo

contracto com os proponentes escolhidos, C.
Seixas, Lino & Comp., lembrando, entre-
tanto, a conveniencia de fazerem os mesmos
um deposito prévio de 20 V., sobre o valor
de sua proposta, que reverterá para os cofres
publicas, dada qualquer falta no cumpri-
mento do referido contracto, e que poderá ser
levantada pelos centractantes á medida da
acceitação por essa repartição dos serviços
feitos. •

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

"Por portária de 5 do corrente, foram man-
dadas installar as agencias do correio de Re-
mato de Males e S. Luiz do Cassiana', no • Es-
tado do Amazonas.

Expediente de 5 de, maio - de 1898 -

Oficiou-se ao Sr. Ministro: -	 •

Remettendo 'cópia do contracto celebrado
com H. W. Pritchard & Comp para a instai-
laçã'o do luz incandescente (kuera, no edificio
da Administração dos Correios do District°
Federal ;	 • •	 .•	 -•

Sobre á venda de formulas de franquia
retiradas da circulação ; 	 • -
• Informando, á requisição do Ministerio da
Fazenda. por que rubricas deve correr nos
exercicios passado e presente a despeza com o
aluguel do prelio em que funcciona esta- 're-
partição;

Remettendo uma p-etição emi que -Antonio
Vicente de Almeida e Sá, emprazaria do sei'-
viço de conducção de malas ' no rnunicipio do
Pomba, Estado de Minas Geraes, recorre do
despacho por que foi indeferido um seu re-
querimento, em que pedia o pagamento de
certa quantia a que se julga com direito;

Reiterando o pedido de providencias para
que a Alfandega do Ceará fique autorizada a
pagar o aluguel do predio meneado pela
Administração Postal do mesmo Estado, cor-
respondente ao 4' trimestre do anuo pas-

'sado.	 •	 -

Reque,.imentos despachado's
-

Moradores do bairro de Botafogo, pe-
dindo seja mudada para outro local a respe-
ctiva agencia postal. —Não podem ser atten-
didos.	 •	 •

Joaquim Ferreira da Coita Silva, agente
do correio na cidade de Varginha, Estado de
Minas Gemes; pedindo augmento de venci-
mentos.—Não pode ser attend ido por falta
de verba.	 ,

José Luiz da Cruz Franco, praticante da
Directoria Geral, pedindo cinco dias de licença
para tratar de negocias de seu interesse—
Concedo.

Irineu de Mello Franco, thesoureiro da Sub-
Administração dos Correios de Uberaba, pe-
dindo 60 dias de licença para tratamento de
sua sande .—Concedo.

Cypriano da Silva Rosas,carteiro supplente,
pedindo deus 'mezes de licença para tratar de
sua so.ude.—Concedo, seni. vencimentos.

Paulino de Souza Alves, amanuense da
Sub-Administração de Uberaba, pedindo troa
mezes de licença para' tratar de sua.saude.—
Concedo.

Carlos de Azeredo Continha, praticante da
Administração do Minas, pedindo 60 dias de
licença.—Concedo 30 dias.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 5 do corrente:
Foi promovido a amanuense o praticante

José Nunes da Costa Tibau ;
Foram nomeados: praticante, o praticante-

supplente José Alves Antunes e praticante
supplente o cidadão 'Eurico Pires Camargo.

Dia 25	 -
: Remetteram-ie as tabellas dos creditas dis-

tribuidas, por conta do Ministerio da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas e exercicio de

., 1898, ás repartições abaixo mencionadas:
. Delegacias Fiscaes :

Cuyabá 	 	 60:092$000
. Goyaz 	 	 132:6125500
Curityba 	 	 176:140$000
S. Paulo 	  1.63852825000
Minas Geraes, 	  1.238:2825500
Bahia, 	 	 .525:3005000,
Therezina 	 	 58:112$500
Pará 	 	 218:452$500

Alfandegas :
Rio Grande do Sul 	 	 627:540$000
Pokto Alegre 	 	 369:905$000
Santa Catharina 	 	 241:0385000
Uruguayana 	 	 7:6005000
Santos 	 	 22:400$000
Espirito Santo. 	 	 104:6955000
Aracaj a 	 	 52:4125500
Maceió 	 	 237:2105000
Pernambuco 	 	 873:4315500
Pa.rahyba 	 	 324:1165500
Rio Grande do Norte 	 	 252:675$000
Ceará 	 	 316:1155000
Maranhão 	 	 487:770$000
Mariaas 	 	 131:5195800

,
- RECEBEDORIA.

Despachos ,,de 4 de maio de 1898
-Requerimentos:

Costa Rocha & Bastos.— Reduza-se o valor
locativo para a deducção da taxa propor-
-danai a 3:1205, no corrente exercicio.

Maria Augusta Lemos de Goday.—Defe-
rido, em vista do parecer da-S ah-Directoria.

Rocha Lemos & Ccalap.— Nãa ha que de-
ferir em vista do parecer da Sub-Directoria.

A. Alaphilippe & Comp.— Satisfaça a ex-
igencia da. Sub-Directo. ia. 	 •	 •

Joaquim Teixeira Pinto.—Averbe-se a mu-
dança.

José Antonio Rodrigues.—Idem.
J. Marques & Comp.—Idem.

- Joaquim Martins.—Idem.
Dia 5

Requerimentos :
Manoel Dias da Cruz caFilho.—Restituam-se

1:9805000.
Pedro Luiz de Oliveira.—Rastituam-se

80$000.
Alfredo Nascentes da Silva.—Apresentado

ás collectas do art. 9 do regulamento, cobrem-
se dons mezes.

Valentim Vidal.— Averbe-se a mudança.
Antonio de Souza AguiaraTuriior.—Idem.
Lobo & Diniz . —Idem .

• America Faria da Cunha.—Transfira-se.
Manoel Antonio Paulino de Andrade.-

dem.
Dr. Francisco Pinto Ribeiro.—Idem.
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SENADO FEDERAL

2a kEgSÃO EM 5 DE MAIO DE 1898

Presidencia do Sr. Manoel Victorino
,

Ao meio-dia, e um quarto, abre-se a sessão a
que concorreram os Srs. Senadores: Manoel
de Queiroz, J. Catunda, José Bernardo, Joa-
quim Sarmento, Francisco Machado, Lauro
Sodrá, Justo Chermont, Benedieto Leite, Bel-
fort Vieira, Pires Ferreira, Cruz, Pedro Ve-
11S-o, Almino Affonso, Alvaro Machado, Abdon
Milanez, Alnieida Barreto, Gonçalves Fer-
reira, B. de Mendonça Scibrinho, Leite e
Oiticica, Rosa Junior, Ruy Barbem: Severino
Vieira, Virgilio Datnazio. Henrique Coutinho,
Porciundula, Thomaz Delfino, Lopes Trovão,
E. Wandenkolk, Feliciano Pema, Rolri-
gues Alves, Paula &Mn, Moraes Barros, A.
Azeredo, Generoso Ponce, Vicente Machado,
Esteres Junior, Pinheiro -Machado ss Julio
Frota (38).
, E' lida,, posta em discussão e sem debate

apProvada a acta da sessão anterior:
Deixam de comparecer, .com causa parti-

cipada, os Srs. Nogueira Paranaguá, Domin-
gos 'Vicente, esens -elle, os Srs. Raulino Horn,
Manoel Barata, Gemes de Castro. João ; Cor-
deiro, Rosa e silva, Joaquim Pernambuco,
Rego Mello. Coelho e Campos,. Leandro Ma-
ciel,..Q .• Bocayuva, Gonçalves Chaves, , Fer-
nando Lobo, Caiado, Leopoldo de Bulhões,
Joaquim de Souza, Aquilino do Amaral, Al-
berto Gonçalves. Joaquim Laceras, Gustavo
Richard Ramira Barcelloa (22).

O SR. 10 SECRETARIO dá conta do se-
guinte

EXPEDIENTE
•Sete °Meios do Prefeito do DistrictO Fe-

deral, de 2 . e 4 do corrente mez, remettendo
as Mensagens com que submette ao conheci-
mento .do Senado as razões pelas quaes ne-
gou sancção ás Resoluções do Conssltia Mu-
eicipal, uma autorizando a nomear D. Ade-
laide de Villa-Forte Braga pra o logar de
professora adjunta ás escolas publicas muni-
cipaes; outra concedendo ao professor sub-
sidiado Arthur dos Reis Carneiro as vanta-
gens conferidas pelo art. 12 e. seus paragra-
phos da lei n. 62, de22 de novembro de 1897,
(sagra autorizando a dispender até a. quantia
de, 850 :S101n, para acquisição de mananciaes
destinados ao abastecirneato de estia á Po-
pulação da freguezia do logar denominado
Pedia, era Guaratibas .put-a declarando que
as' funcções peblicas provenientes de eleição
popular e outras exercidas por funecionarias
inendeipaes, não intorrismpem o estudeis) do
argo para os effeitos da vitaliciedade; outra

autorizando a reintegrar o Dr. Tobias Cor-
rêa do Amaral no cargo de ergenheiro da
Directoria Geral de Obras e Viação ; outra
estabelecendo que as condições de matricula
nos deus cursos da Escola Normal serão ex
getamen,te.as mesmas e .dando outras provi-
dencias; e outra concedendo a Gonçalves E.
Egreiya AireSte de, fornece:s . •aos, empre-
eadcs inulaicipaes tolos os artigos de uso
civil mediante centignaçõss para desconto
aSaa.espectiVa folha de pags menti:as—A' Com-
4113544s de Justiça e LegisIsção.

!i) Sis, r s'aerta'ramo declara que não ha
varecer, s,

O Sr. Pires IF.erreira—Sr. Pre-
sidente, acabo de recebei , um telegramma do
Joazeiro, em que o meu illustre collega e
amigo Senador Paranaguá commenica que
isãe tern comparecido ás sessões do Senado
por ter, em viagem para Joazeiro. naufra-
gado o vapõr em que vinha S. Ex., mas
que om poucos dias estará presente.

Além disto, peço á V.. Ex. mandar recti-
ficar na.acta o seguinte. (Lê):

Peço a V. Ex. a rectificação, porque isto
altera completamente o sentido da phrase e
reitero o mau requerimento para a inclusão
na ordem do dia do projecto n. 1, de 1826.

0 Sr. Presidente—O honrado Se-
nador será attendido.

Ne recinto ha apenas 27 Srs. Senadores;
não' há numero para votar o requerimento,

ORDEM DO DIA

Votação em discussão unica do parecer,
n . 185, de 1897,da Comm issão de Constituição,
Poderes e Diplomacia sobro a eleição senato-
rial a que se procedeu no Estado do Ceará,
no dia IS de agosto de 1897.

O Sr. Presidente—Continua a não
haver número no recinto, vae-se proceder á
chamada dos 38 Srs. Senadores que compare-
ceram a sessão.

Procede-se á chamada a que deixam de
responder os Srs. Lauro Sodré, Pedro Velho,
Almino • Affonso, Alvaro Machado, Leite e
Oiticica, Thomaz Delfino, A. Azeredo, Vi-
cente Machado, Esteves Junior, Pinheiro Ma-
chado e Julso Frota (11).

• O Sr. Presidente—Não ha numero
legal pára votar-se. -Fica adiada a votação
do parecer e como a materia que se segue na
ordem do dia depende desse numero, vou
levantar a sessão, designando para ordem do
dia da sessão seguinte.

Votação em discussão unica do parecer
n. 185, de 1897,da Commissã.o de Constituição,
Peleres e Diplomacia sobre a eleição senato-
rial a que se procedeu no Estado do Ceará, no
dia 16 de agosto de 1897;

Eleição da Mesa e das demais commissões
permanentes.

Levanta-se a sessão ao meio dia e 40 mi-
nutos.

--
RECTIFICAÇÃO

Por ter sido publicado com omissões; re-
produz-se o art. 3° do projecto apresentado
na sessão anterior pelo Sr. Senador Pires
Ferreira:	 •

«Art. 3.° O Gbverno fica tambem autori-
zado a promover já ao 1° posto de official,
a 25 atliciaes inferiores, dos que mais se tive-
rem distinguido nos combates verificados em
Canudos.»

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Fernando Prestes, Paulino Carlos, Cineinato
Braga, Francisco Gliberio, 'Urbano de Gou-
vêa, Luiz Adolpho, Caraciolo, Mello Rego,
Brazilio da Luz, Leoncio Corrêa, Paula Ra.
mos e Victorino Monteiro.

Abre-se a sessão.
Deixam de comparecer com causa partici-

Rada os Srs. José Mariano e Apparicio Ma-
riense.

E sem causa os Srs. Silverio Nery, Carlos
Marcellino, Albuquerque Serejo, Pedro Cher-
mont, Theotonio de Britto, Luiz Domingues,
Anisio de Abreu, Elias Martins, Marcos de
Araujo, Pedro Borges, Thomaz Accioli, Be-
zerril Fontenelle, Frederico Borges, Tavares
de Lyra, José Peregrino, Appolonio Ze-
naydes, Silva Mariz, Affonso Costa, Coelho
Cintra, Pereira de Lyra, João de Siqueira,
Arthur Peixoto, Rocha Cavalcanti, Euclidas
Malta, Geminiano Brazil, Olympio de Campos,
Jayme Villas Boas, Milton, Tosta, Francisco
Sodré, Amphilophio, João Dantas Filho, Leo-
vegildo Filgroiras, Tolentino dos Santos,
Torquato Moreira, Irineu Machado, Alcindo
Guanabara, Augusto de Vasconcellos, Raul
Barroso, Nilo Peçanha, Alves d 	 oe Brito, Le-
nel Loreti, Ernesto Brazilio, Julio dos Santos,
Campolina, Mendes Pimentel, Vez de Mello,
Monteiro de Barros, Luiz Detsi, Gonçalves
Ramos, Jacob da Pa ixão, Antero Botelho,
Octaviano de Brito, Alvaro Botelho, Leonel
Filho, Ferreira Pires, Antonio Zacarias,
Cupertino de Siqueira, Augusto Clementina,
Telles de Menezes, Theotonio de Magalhães,
Metia Machado, Nogueira Junior, Manoel
Fulgencio, Pa.dua Rezende, Lamartine, Luiz
Flacquer, Alvares Rubião, Costa Junior, Co-
zario de Freitas, Lucas de Barros, Edmundo
da Fonseca, Alfredo Ellis, Arthtir Diederi-
cksen, Rodolpho Miranda, Ovidio Abrantes,
Hermenegildo de Moraes, Alves de Castro,
Xavier do Valle, Alencar Guimarães, La-
mentia Lins, Lauro Mtiller, Francisco TO-
lentino, Pedro Ferreira, Plinio Casado,
Martins Costa, Guillon, Marçal Escobar, PoS-
sidonio da Cunha, Francisco Alencastro, Ri-
radar ia Corrêa, Aureliano Barbosa, Pinto da
Rocha, Vespasiano de Albuquerque, Py
Crespo, Campos Cartier, Cassiano do Nasci-
mento e Azevedo Sobrá.

E' lida e sem debate approvada a acta da
sessão antecedente.

O Sr. 10 Secretario procede á leis
tura do seguinte

EXPEDIENTE

Commenicação do Sr. Deputado Apparicio
Mariense, participando não poder comparecer
ás primeiras sessões por motivo de doença...-.
Inteirada.

°Meios:
Do Ministerio da Justiça e Negocios Interio-

res, de 9 de dezembro de 1897, enviando a
seguinte, mensagem	 •

Sr. Presidente da Camara dos Deputados
—Havendo sanccionado a resolução do Con-
gresso Nacional constante da lei n. 479, desta
data, a qnal declara reelegiveis os membros
do Conselho Municipal e dá outras providen-
cias, tenho a honra de devolver dous dos au-
tographos que acompanharam vossa mensa
gem de 4 do corrente mez.

Capital Federal. O de dezembro de 1897.--.
Prwlente J. de Moraes,Barros, Presidente da
Republica.—Inteirada, effIciando-se ao Se-
nado.

SESáÃO EM 5 DE MAIO DE 1898

Presidencia do Sr. Arthur Rios

Ao meio dia procede-se á chamada, á qual
respofidem os Srs. Arthur Rios, Julio de
Mello, Carlos do Novaes, Amorim Figneira,
Augusto Montenegro, Serzedello Corrêa,
Matta Bacellar, Urbano Santos, Rodrigues
Fernandes, Viveiros, Guedelha Mourão,
Eduardo de Berredo, Henrique Valladares,
To~ Portugal, Ildefonso Lima, João Lopes,
Francisco -de Sá, Marinho de Andrade, Au-
gusto Severo, Francisco. .Gurge), Eloy de
Souza,' Trindade, Coelho Lisboa, Ermirio
Confinam, Teixeira de Sá, Herculano Ban-
deira, João Vieira, Malaquias Gonçalves,
Barbosa Lima, Martins Junior, Cornai° da
Fonsesa, Moreira Alves, Miguel Pernambuco,
Juvenclo de Aguiar, Angelo Neto, Araujo
Góes, Asroxellas Gaivão, Felisbello Freire,
Rodrigues Daria, Neiva, Seabra, Castro Re-
bello, Aristides de Queiroz, Manoel Caetano,
Eugenio Tourinho, Paula Guimarães, Ver-
gne de Abreu, Adalberto Guimarães, Ro-
drigues Lima, Eduardo Ramos, Paranhos
Montenegro, Marcolino Moura, Galdino Lo-
reto, Pinheiro Junior, Jeronymo Monteiro,
Jesé Murtinho, Heredia de Sá, Xavier da
Silveira, Oscar Godoy, Timotheo da Costa,
Belisario de Souza, Pereira dos Santos, Fon-
seca Portella, Erico Coelho, Silva Castro,
Agostinho Vidal, Deocleciano de Souza, Bar-
ros Franco Junior, Bernardes Dias, Urbano
Marcondes, Paulino de Souza Junior, May-
rink, Calogeras, Almeida Gomes, João Luiz,
Carvalho Mourão, Ildefonso Alvim, Fran-
cisco Veiga, Alfredo Pinto, Lamounier Godo-
fredo, Rodolpho Abreu, Arthur Torres, Lin-
d lpho Caetano, Eduardo Pimontel, Olegario
Maciel, Rodolpho Paixão, Moroira da Silva,
Galeão Carvalhal, Caserniro da Rocha, Do-
mingues de Castro, Oliveira Braga, Gustavo
Go( oy, Bueno de Andrade, Adolpho Gordo, S

Do Ministerio da Fazenda, de 13 de dezem.:
bro de 1897, enviando a seguinte mensagem:

Sr. Presidente da Cansara dos Deputados
—Havendo sanceionado a resolução do Oen s
gresso Nacional constante do decreto n. 483.,
desta data, e pela qual se concede pensão a
viuve e aos filhos do marechal Carlos Machado
Bittencourt, tenho a honra de devolver dou
dos autographos que acompanharam vossa'
MensagemMensaem de 8 do corrente mez.

Capital Federal, 10 de dezembro dá 1897.
—Prudente J. de Moraes Barros, Presidente
da Republica.— Inteirada, officiando-se aia
enado.



lO Sr. 'resident,e - Nomeio os
Srs. Timotheo da 'Costa, Heredia de Sá e
Raul Barroso para representarem- a Camara
no enterramento do Sr. Deputado Felippe
Cardoso.

De conformidade com a votação que acaba
de ter lagar, vou levantar ' sOaão,'-desa--
guando para amanhã a mésnia ordem do dia
de hoje, isto é:	 ,	 •- -

Eleição da Mesa e Commissões perma-
nentes.Levanta-se a sessão á 1 hora-dar-toada

TRIBUNAL BE CONTAS'
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em5 do corrente, o
Sr. presidente deste tribunal
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

-Avisos:
N. 1.236, de 26 de abril, pagamento de

98$300 a Cardoso Pereira & Comp., pelo for-
necimento de objectos ale expediente á Seara-;
tarja do Supremo Tribunal Federal ;

N. 1.248, de 27 de abril, credito de 2:589$280
Alfandega do Rio Grande do Norte, para

pagamento da gratificação mensal de 250$ ao
Dr. Thomaz Antonio de Mello Filho, delegado
de saude do porto de Mack). 	 a,	 .

.r.unacamENips
Aggravos de petição

DIÁRIO, dIrrIciÁt
• .

; O Sr. Timotheo da 'Costa re-,

corda os serviços politicas-prestados pelo
Dr. Felippe Cardoso desde os-tempos da mo-
narchia não só como cidadão, mas ainda
como medico na campanha do Paraguay.
• Abraçando o regimen republicano, elle

- offereceu os • seus serviços cora a rnaxirna
lealdade, cooperando sempre para a victoria'
das boas causas, e esforçando-separa tornal-a
amatla do povo. . . ••-• : „, a • •--
--Assim, obedecendo laos estylos da Camara,

requer o orador, que seja lançado na acta da
presente -sessão um voto de profundo pezar
pelo fallecimento deste inditoso companheiro
de lutas, que seja suspensa a sessão eaa demora
stração do sentimento que todos os cidadãos
politico4 que todos . Os homens 'de sentimento
devem ter por aquelle que acaba de morref
firmando lealmente as convicções profundas
que mantinha -de- bem servir á Patria e á,
Republica. e, finalmente, que•-seja, nameada
uma commissão para representar a Camara
no enterro do pranteado collega. (Muito bem.)

. Posto a votos, é approvado por unanimi-
dade o requerimento .do Sr. Thnotheo
Costa.

Peço a palavra.	 •

N. 511-Aggravante, Manoel José Pereira
da Cunha Couto; aggravado, Arthur Ambro-
zino Heredia de Sá •

' 
relatar, o Sr. desembar-

gador G. de Carvalho.-Deram provimento ao
aggravo para que o juiz a quo, reformando o
despacho aggravado, receba a appellação em
ambos os effeitOs.	 ,

N.525-Aggravantes, AffonsosHenrique]de
Carvalho & Comp.; aggravados, Henrique
Bragante &*Comp.; relator, o Sr. desembar-
gador Espinola.-Negarana provimento ao
aggravo.	 -	 a a.

N. 513-Aegravan te , Henrique Lengruber;
aggravado, Manoel W. Lengruber ; relator,

o •Sr. Presidente-Tem a 
palavra o Sr. desembargador G. Cintra. - Negaram

o Sr. Timotheo da Costa. 	 •	 provimento ao aggravoa

Sexta- faira G

Do mesmo ministerio, de 20 de dezembro de
1897, enviando"o requerimento em que o -in-
spector da extincta Alfandega de S. Fran-
cisco, alli addido, Peregrino Servita de S.
Thiago pede -um anuo , de licença com todos
os vencimentos.-A' Commissão de Petições
e Poderes. ,	 ,

-Do Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas, de 11 de- dezçmbro de 1897, envi-
ando a Mensagem com a qual são devolvidos,
sanccionados, dous dos autographos da reso-
lução do Congresso Nacional enviados com a.
Mensagem que acompanhou o officio n. 270,
de 4 do corrente meu e relativos aos bilhe-
teiros da -Estrada de Ferro Central do Brazil.
-Inteirada, officiando-se ao Senado.

,Do Ministerio da Guerra, de 9 de dezembro
-de 1897, enviando o requerimento em que tn

capitão do 16° batalhão de infantaria-Pani--
philo Ciaria° Pessoa allega achar-se pre-
judicado, com as promoções de tenentes e
capitães por serviços relevantes no acto da
praclama.ção da Republica e pede reparação
dessa injustiça.	 Commissão de Marinha
e Guerra:	 •	 •	 • ..

.Do mesmo ministerio, de 19 de fevereiro
do corrente annoaenviando os papeis em que
D. Noernia Jansen de Aguiar e Silva, viuva
do capitão do la regimento de cavallaria
Antonio. :Manoel de-Aguiar e Silva; falleeido

• em combate por occasião do ataque á cida-
- della da Canudos, no Estado .da Bahia, pede
r elevação da divida do dito Oa,pitão, na hm-
portancia de 4:128$.-A' Commissão de Fa-
zenda. -	 ,

lio Me•ma náinisterio, de 22 de abril findo,
enviando os papeis referentes ao tenente re-
formado do exercito José Basilio de Amorim
Bezerra:Mie pede reversão ao serviço activo-
declarando que, de accordo com o que
se-solicitou no officio n . 244, de 27 de novem-
bro ultimo, trata-se de assunipto puramente
de favor, sendo que as reversões dessa natu•
reza só se teem feito em condições muito

- especiaes e quando fundadas em motivo de
Seryiço de grande relevancia.-A quem fez a
requisição (A' Commissão de Marinha e
Guerra),	 .

Do Ministerio da Marinha, de 8 de janeiro
do corrente anuo, em additamento ao aviso
de 20 de novembro ultimo, enviando cópia
de assentamentos do professor de primeiras
lettras da Escola de Aprendizes Marinheiros
de Matto Grosso, Jose da Costa Leite de Al-

. Miúda, cujo requerimento foi enviado com o
aviso citado acima.-A' Commissão de Mari-
nha e Guerra, juntando-se ,aos .papeis ante-

	

riores.	 ,.
. DQ mesmo ministerio, de 23 de Março ul-

timo, "enviando o requerimento em que Zul-
mira Florentina doa Santos, viuva do oficial
de fazènda de 3' classe reformado, guarda-
marinha Marciano Marques dos Santos, pede
concessão de uma pensão.-A' Comraissão de
Pensões e Contas.

Requerimentos:
De De/fina Clara Moreira,, pedindo rale-

vação total da divida de seu finado marido
para com a Fazenda Nacional.-A' Commis-
sao de Fazenda.

Do 1° sargento Manoel Antonio de Mello,
pedindo contagem do tempo decorrido de 10
de julho de 1866 até 30 de dezembro do mes-
mo anno. - A' Commissão de Marinha e
Guerra.

O Sr. 1Presidente-r Possuido do
mais profundo pezar 'que vou transmittir á
Camara a seguinte communicação que acabo
de receber: (lê):

«Santa Cruz, 5 de maio de 1898--Exm. Sr.
Presidente da Camara , dos Deputados-Levo -

ao conhecimento da V. Ex. na qualidade de
irmão do-Dr. Felippe Bazilio Cardoso Pires,
que falleceu este hontem ás 9 1/2 horas da

	

noite.	 •
Sande e fraternidade.-Ao EXina Sr. Dr.

Arthur Rios, digno Presidente da Camara
dos Deputados.-Candido Bazilio Cardoso Pi-

	

res-.»	 • '	
-

O Sr. Timotheo da Costa-

Maio - f898. 2010--

- N. 520- Aggravante, o Banco de Credito
Rbal do Brazil • aggravado, o Bando dá Cre-
dito Predial Urbano ; relatar, o Sradeaera.:''
bárgadorEspinola . -Negaram provimento -ao
aggrava.	 .	 .	 .

N. 526 • Aggravantes, .John Moreira &
Comp.; -a,ggravado, - Antonio Nurtes'-'Pirés
relator, o Sr. • desembargado r ,G. Cintra.-
Não tomaram conhecimento do aggravo por
não ser caso desse recurso, contra os votos do
Sr.desembargador Cintra ; relatar -, o Sr.des-
embargador Espinola, que dava provimento
para que o juiz à quo, reformando o .daspa-*
cho, indefira a petiçãó n. 209.. •

N. 527 •a Aggraiintaa- 'Amei Wahofield.a
aggravada; Companhia Fiação' é:Tecido@ ttr!
dorinhas ; relatar, O'Sr:de'senibaagadar S.Mti;
niz:'--Negaralll 'provimento ao, aggravo.

• •	 Carta ,,testemunlyarel

nior ; , aggravado,' ò juiza ;- relatar,'o Sa'..ades-
embargador , Espinola'a-a, Julgaram improce-
dente a carta- testemunhavel..... • 	 .

Lima . Filho, sono daa firma''Viti'va Coute - &
Cainp.a; appellada,. Maria do Couto Silva; 	 .
ciada' ineama firma; -relatar, o Sra.'deaembar-
gador G .de Carvalho .• -,Negaram provimento.

•r„ .
penado; João' ATItCnio Alves de Dritoa rala- .

irripedicids os Srs:tlesSmbai'gadores S. Pitanga

tor, o Sr.deseinbargador.G.deCar'çialffo.=NaL
girara provimento 	 appellação'.' •fTorrihrtim
parte tosa tilgamentos 	 Sts.' •deserfiliargado -
rea Tatireá • Bastóa "e' blaa"Llitiaa pery serem

e Salvador Munia. • a: 'a, 	 •a

.„,,.	 . Appellaçõe' ont. m. erC iaes.

N. 37-•Aggravante, Manoel - .Feir•élia. • JU-. •

N. 1 . 43 I LIAPPelleáitéS, ".Tag &- Coinp . á 0=-• appellação	 ' --• • • • .a.- •	"	 ..	 ,

1.291- Áppeilarit 'ea 'José HyPnlitO de

..Àppeliaçães.cioefs.,_

Lima ; appellada, a Companhi& i de -Theatro's
Brazileiros -; relator, - o --Sr: desembargadO r ••
S.- Pitanga.-Não tomaram conhecinienta
appellação, por ter.sido apresentada .fóra:do
prazo, contra o voto • do . Sr: de:séiiabàigador
Cintra.

N. 1:410 -a--sAppallante, Francisco I Carias
Barroso ; appellada, • La Maria' Ignacia da
Costa ;. • reIator, • o Sr. desembargador G. • de
Carvalho.-Deram próvimento á appellação
pata, reforman dó em-parte a.. • sentença ap- •
paliada, inandar deduzir • da importancia da
condemnação ilO -10:000$ a -quantia dei:050$,
referentes ao accordão da Companhia S. Laa'
zaroa	 -	 • • • '•	 •••	 •

PASSAGENS

.112)-p'elltições 'commerciaes
'	 ••

.549, 1.558 e 1.554 - Ao Sr.- der"Sein'
bargador Cintra.,

Nd. 1.435, l.4620 1 .408 L'ako dr. desem-
bargador Espinola.
aNa: 1:547 -- Ao 'Sn. desembargadbr - S.

Muniz.	 '	 • 'aia' a a aa *. •• r a a,

	

"	 A•p:pellações 	 *.

N. 1 .555-Ao Sr. deseinbargador G. Cin-r

tra.	
, • , ,	 _

N.. 1.340- Ao Sr. desembargador Es-
pinola.	 -	 -•

Ns. '1.542,l.503,1.526 e 1.384- Ao Sr.
desembargador G. de Carvalho. 	 a • .

N. l.538-Ao Sr. desembargador Pitanga.
N. i1.680 e 1.603- Ao Sr. desembarga-

dor Salvador Muniz. 	 •

RENDAS PUBLICAS
- 	 : ALIANDECLA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 2 11 4 "de hbril de • 	 ,, n : - : . •

Idem do dia 5... 	  ' 308:083$7541898. 	 	 638:3671248

-	 :
1.007:331$002

• , _
Em igual periodo de 1897 	  ' 980:331$500

. ,.	 EEORIBEDORIA.
1

Rendimento do dia 2 a 4 de maio do	 2... .,

1898 	  .. ...	 103:881,729
Idem do dia 5  -	 75:9711888

179:8591617
102:234207Em igual periodo de 1897

SECÇÃO JUDICIARIA.
Côrte do Appellação

-
SESsí0 DA CAMARA CIVIL mi 5 DE MAIO

DE 1898
Presidencia do Sr. desembargador Fernandes

Pinheiro. - - ,Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga.	 ,

• Compareceram os Srs. - desembargadores
Guilherme Cintra, Gonçalves de Carvalho,
ESpinola, --Souza Pitanga, Salvador Muniz,
Dias Lima e Tavares Bastos.
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DO ESTADO DO NINAS Ni CAPITAL 1EDISIR4L

Rendimento do dia 5 de maio de
1898 	

Dia 1 a 5 	
Sm igual panado de 1§9^

NOTICIÁRIO
Moção-0 Sr. Presidente da Republica

recebeu o seguinte officier:

..
	

41:377$243
142:8323855
92:124467

.3
S.

14 P.

.11

•••
• •
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t=4

41

41 kl

o

e :

•

5 •

1/2 n. 760.14 22.4 17.29 80.0 NNE
3,	 a. 759.81 22.2 17.07 86.0 Calma
8 •	 a.
9_ a.

759.45
760.80

22.0
23.6

17.02
17.08

86,7
79.0

Nil Somb.
Claro.

3
1/2 d.
3	 p.

759.84
758.33

25.2
25.3

17.38
18.17

2.8
76.0

ESE
E

Ibm.
Idem.

3
4p. 758.48 24.0 18.43 83.0 Ereob. 99	 p. 759.02 23.5 17.68 82.2 E	 Nub. 9

_
Temperatura ~rima exposta, 26.8.

• e	 á sombra, 26.1.
e..	 minima, 21.8.

Reaporao em 24 horas Á sombra, 10yra,8.
DuraçÃo do brilhe solar, 7h.23.
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Em. Sr. Dr, Prudente José de Moraes
Barros, Dignissimo Presidente da Republica
dos Estados Unidos do Brazil-Tenho a satis-
fação de levar ao conhecimento de V. Ex.que a Camara dos Deputados, em Fessão de 20do corrente, aprovou, por unanimidade, amoção junta.	 -•Sande e fraternidade.--O I° secretario, Dr.Ransiro Olympio Pinto de Azevedo.

MOÇÃO-.A Camara deis Deputados da 13ahia,i nterpretando 03 sentimentos da populaçãodo Estado, congratubase com o Venerando
Presidente da Republica pelo malogro do at-
tentado du 5 de novembro, contra sua pre-elbSa• tixistencia, e apreSenta-lhe ao mesmo
thmpo a expressão de seu pezar pelo assas-
sinato do glorioso Ministro da Guerra Mare-
chal Carlos Machado de Bittencourt.

Bahia, 20, de abril de 1898. -- CamposPrança.-Marciano . Sampaio.-Cupertino de
Lacerda .-Carlos Leiteto.-Moysds Gonçalves,

Adalberto Pereira. - Martiniano de Al-
rneida.Arthur Mariani.-Martins Barbosa.
-Joaquim de Almeida.- ScipicTo Torres.-Francisco Bulcão.- Saltes e Silva.- LellisPiedade.-Fernando Koch.-Luiz Mendes.-Esmeraldo de Andrade. - Pedro E. de Oli-
veira Porto. - Americo Barreto, Lacerda
Paina.- Antonio Dantas.- Ram iro de Aze-vedo .-Cordeiro Junior.-Luiz Guimarães.-
. Souza Britto.
• Irelegrammas- O Sr. Ministro daFazenda recebeu os seguintes:

13Artra, 4- Esta alfandega, arrecadou em
abril ultimo 1 .609:944086, assim descrimi-
nada: Importação 1.529:182$606, despacho
marítimo 4:545$218, interior 29:129$10a, con-
sumo 29147$800, extraordinaria 5:238$304,
deposito 1 .208:698$056. Em 1897 renda deigual mez 1.780:002$934;a diferença para me-
nos este anno 170:0614934, proveniente re-
ducção taxas tarifa vigente. Si vigorasse ta-
rifa março de 1897 renda deste mez seria1. 817:869M8.- O inspector, Alves da Silva.

Nrcroara, 4 - Esta alfandega arrecadou
em abril findo 55:64E4764; em igual mez do
exercicio de 1897 138:360$623; diferença para
menos 82:713$859.- O inspector, Espindola.

Pagadoria do Thesouro -
Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Escola Polyteehnica, -Gymnasio Nacional,
Museu Nacional, Instituto Benjamin Constant,
meio-soldo, pensões e tenças.

Directoria de Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo meteorologia() da Estação Central-Dia
5 de maio de 1898

1
Faço publico que o julgamento da appel,-

lação eivai n. 1.481, appellante o London and
River Plate Bank Limited, appellada a Fa-
zenda Municipal; e commercial n. 929, ap-
pellante Antonio Joaquim de Rezende, ap-
peitada D. Euzebia Avila Gonçalves, por si e
como tutora de seu filho menor, terão legar
no dia 9 do corrente na Sessão da Camara
Civil ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 5 de
maio de 1898.-0 secretario, Evaristo da-Veiga Gonzaga.

...n•••nn•nn•n

Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Ja-
neiro

Amanhã, 7 do corrente, serão chamados
a exame os alumnos seguintes:

ia série medica (prova oral)

A's 11 horas
Americo de Mattos e Mendes.
João José de Castro.
Possidonio Calaça do Espirito Santo.
Leopoldo Candi do.
Othon Drummond Furtado de Mendonça.

Turma supplementar

Alfredo Lins Vieira de Araujo.
Victor Limoeiro.
Abelardo Bueno de Carvalho.
Rodolpho Vaccani.
Mauricio João Barba lhe Ucheis, Cavalcanti.

sdrie de habilitaçd'o de parteira estrangeira
(escripta)

A's 11 horas
Victorine Baylac.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 5 de maio de
1898.-0 secretario, Dr. Muni; Maia.

Escola Polytechnica

De ordem do Sr. Dr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que amanhã, sexta-feira, 8 do corrente,
ás 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
a prova oral aos seguintes senhores :

CURSO GERAL

Exercícios praticos de astronomia
Joaquim Coelho Cargueira de Carvalho.

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS
Exercícios praticos de astronomia e geodesia
José Pereira de Brito Leite de Berredo.
Franklin do Amaral Theberge.
Joaquim José de Souza Breves Filho.
Lourival Alves Muniz.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL
1a cadeira do 2, anno (estradas)

Antonio de Castro Pereira Rego.
Epaminondas dos Santos Torres.
Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior.
Placido Martins de Mello (2s chamada).

Exercícios praticos de hydraulica
•Joaquim Pessoa Guerra.
Alvaro de Noronha Gomes da Silva.
João Quevêdo.

CURSO DE ARTES E MANUFACTURA,S

Exercícios Praticos de chimica industrial
Alvaro Mendes de Oliveira Castro.
Heitor da Silva Costa.

Nota - A's 11 horas continuará a prova
graphica de desenho do 3°- anuo do curso de
minas.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1898. -Ale-randre Gomes da Silva Naves, sub-secre-tario•

Externato do Gymnasio
Nacional

Tendo o regulamento que baixou com o
decreto n. 2.857, de 30 de março de 1898,
tornado facultativo o estudo de certas disci-
plinas e divi lido o-curso de estudos em curso
propedeutico e curso humanista, convido, de
ordem do Sr. director, aos pais, tutores, ou
encarregados da educação dos alumnos deste
externato, a Comparecerem nesta secretaria
dentro do prazo de oito dias, afim de decla-
rarem quaes as disciplinas e cursos que pra-
ferem sigam esses alumnos.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 5 de maio de 1893. -Paulo Tavares,
secretario. ( •-
Directoria Geral de @laudo

Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, decla-

ra-se ter sido imposta ao pharmaceutico João
Abreu a multa de 200$, e a suspensão de ex-
ercicio de profissão por tres mezes.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 5 de maio de 1898.-0 secretario,
Dr. Luiz Antonio da Silva Santos.	 (.

Commissão de Fazenda

De ordem do Sr. presidente do concurso
para empregos de fazenda, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que depois de
amanhã, 7 do corrente, deverá realizar-se a
prova escripta de legislação de fazenda (2a

entrancia), devendo, portanto, comparecer
todos os concurrentes inscriptos.

Sala da cornmissão, 4 de maio de 1898.-0
secretario, Manoel Leite Pereira Bastos.

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado tres apolices geraes do
valor de 1:000$, juro antigo de 6 °/,, de
ns. 139.884, da emissão de 1869 e 273.281,
273.282 de, de 1877; uma do valor de
400$, de n. 802, da emissão de 1867 e uma do
valor de 200$, de n. 3.581, emittida em
1858, vão ser expedidos novos titules, si,
dentro de 15 dias não houver reclamação em
contrario.

Capital Federal, 26 de abril de 1898. - O
inspector, Sebastiao J. da R. Pereira M.Sarmento.

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas, no dia 10, até ás 11 horas
da manhã, para manufactura, córte e manu-
factura dos artigos abaixo especificados:

Manufactura
1.050 dolmans de panno.
1.655 tunicas de flanella.

560 bornaes.
160 camisolas de baeta azul.
645 mochilas (sem pintura).

EDITAES E AVISOS
Côrte de Apilellação

Cdrte e manufactura
7.000 dolmans de panno.

10.000 tunicas de flanella.
1.274 calças de fianella.
3.883 ditas de brim escuro.
1.895 ceroulas de algodão.
2.285 gorros de panno.

669 camisolas de baeta.
2.250 correames ln lauser.
A entrega deve ser feita no menor prazo

possi vel .	 -
A Intendência fornecerá toda a mataria

prima necessaria á confecção das peças acima,
á excepção de sola para mochilas e fivelas
para bornaes.

Para a manufactura dos correiames serão
fornecidos 198 meios de sola do sertão de
Pernambuco grozada e raspada, 225 couros
brancos garroteados, 395 fuzis, 646 chapas
para cinturões, 218 garnarras para chapas
e 2.950 fivelas para cartucheiras, entrando
o contractante com a mataria prima que fal-
tar, de igual qualidade á fornecida.

Os dolmans, tunicas e ceroulas são c32 Ires
tamanhos diferentes, de accordo com as
tabellas já publicadas e d istribuidaS propor-
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Seita-feira

Directoria . , Geral dos Cor....
rolos

RETIRA.13.1. DA. CIRCULAÇÃO DOS BILHETES-OS
TAES SIMPLES E DUPLOS DÁ TAXA DE 80 REIS

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA. _PARA. O PORNECIMENTO DE
ALGUNS MOVEIS N.k. 0 OONTRACTADOS

De ordem do Sr. director geral' interino
faço publico que esta directeria recebe, até o
dia 14 do corrente, propostas, em cartas fe-
chadas e lacradas, para o fornecimento' dos
objectes' constantes da relação abaixo. • •

As propostas ,devem ser selladas com es-
tamp lhas federaes, no Valor total de 309 réis
por folha de papel, e não conter emendas nem
rasuras.	 •	 •

O proponente preferido dará fiador idoneo
para garantia da execução do contracto que
firmar e que se tornará solidario com o
mesmo,- ou, caso assim o prefira, depositará
uma quantia equivalente a. 10 Va da impor-
tancia do fornecimento, e que a titulo de
caução ficará depositada na thesouraria até
terminação do contracto. -

A" Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito de rejeitar qualquer objecto, desde
que não esteja elle de accordo cora as exigen-
cias e instrucções dadas ao fornecedor.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas effectuar-se-ha no dia 16 do corrente,
ao meio-dia, devendo assistir a esse acto os
Srs. proponentes.

Os Sra. proponentes, antes de confecciona-
rem as propostas, devem comparecer nesta
Sub-directoria, afim de lhes ser fornecidos
todos os esclarecimentos.

Todos Os cofres devem ter peanhas.
Os preços devem incluir o encaixotamento

e conducção até o Trapiche do Lloyd Brazi-
leiro e a Estação Central da Estrada de
Ferro.	 -

Sub-Directoria • dos Correios,. Capital Fe-
deral, 5 de maio de 1898.— O sub-director
interino, Francisco Genelicio.	 (-)

Relaçao dos objectos a que se refere o pi-e-
- • sente edital

.	 .
1 Mesa de pinho de Figa envernizada na

cor natural, com pés torneados e guarnição
em volta, medindo 1 E1,35 x 0'1 ,86 X 0%80.

1 Dita nas mesmas' condições, com uma
caixa em cima, dividida em 12 compartimen-
tos, medindo 11/1,90x0m,87x0rn,85.

2 Ditas-nas mesmas condições, com 2 ga-
vetas, medindo I n1 .30x0ra,75x 0111,80.

3 .Ditas idem, idem, com 2 .11 ,00x 0,90.
13 Ditas idem, idem, conforme as de mani-

pulação da 6' secção.
3 Carteiras de vinhatico, de desarmar

para duas pessoas ( escrevaninhas ).
2 Mobilias uo estylo da que se acha no

gabinete da Sub-Directoria, com 15 peças
cada uma. .

17 Mesas de vinhatico com 10 gavetas
cada uma.	 .

9 Lavatorios inglezes, de vinhatico, com
.pedra e guarnição, espelho e louça.

7 Cadeiras r¡ip braços cora palha nas 'costas.
10 Alimarios de vinhatico e de' desarmar,

medindo 2./,00x I n1 ,50x 0 ,11 ,50 de fundo com
oito prateleiras moveis e portas envidraçadas.

• 14 Ditos idear, idem. tendo  •	 -
2111 ,40x1 n1 ,40x0n1 ,50 dom 40 escaninhos cada
una e portas envidraçadas.
•1 Dito nas mesmas condições cern 20 _ga-

vetas e fechaduras, sem portas.
4 Ditas idem, idem com 20 gavetas sem

fechaduras, com portas.--
2 Armarios com escaninhos e portas envi-

draçadas. •
.12 Ditas de Vinhatico, de desarmar, com

2 metros, pelo lado de dentro oito gavetas do'
Ioda de baixo e quatro prateleiras em cima
com portas envidraçadas. -

1 Dito com 2,40><1 » ,40X0,5 tendo 40
escaninhos.
- 20 Duzias de cadeiras_ n. 14, Thenet. 	 •

-2 1Vfanipaladores de pinho de .riga, com
tres' ordens de escaninhos,. medindo 	

1"n ,00, ambos de desarmar...
- !-1 Dito idem, idem, com as mesmas di-

mensões e duas ordens de . escaninhos.
1 Cofre de ferro de duas portas, com as se-

guintes dimensões : altura l rn ,00, largura
Øi,35, fundo 0%77..

6 Ditos de uma só porta de.. 	
Om,75 x 9,1,60 x "53	 •	 • •: .

2 Relogios americanos para parede.
1 Maraueza de vinhatico para solteiro.
Sub-Directoria dos Correios da Capital Fe-

deral, 5 de ir aio da 1898.--0 -sub-director
interino, Francisco Genelicio..

•
Directoria Geral dos

Correios
RETIRADA DA cractfeaao tios BILHETES POS=

TAS DA TAXA DE 40 aios

. De ordem do Sr. director geral interino,
de conformidade com o art. 30 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.230,
de 10 de fevereiro do 1896, faço publico
que tendo sido esta directoria autorizada
por aviso do Sr. Ministro da Industria
n. 145, de 13 do corrente, nos termos do ai-
Ilidido artigo do regulamento, a retirar da
circulação os bilhetes postaes da taxa de
40 reis, findo-o prazo de tres mezes, a contar
desta data, serão estas formulas de fran-
quia retiradas da circulação, e consideradas
nullas, de accordo com o n. 8 do art. 26 do
já citado 'regulamento depois de esgotado o
prazo de que trata este edital.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 15 de abril de 1898. —O sub-director
interino, Francisco Genelicio • 	 . (

MOVA -EMISS:i0 DE BILHETES POSTAES DA TAXA
DE 50 REIS

De ordem do Sr. director geral interino, e
de conformidade com o art. 23 do regula.'
mento approvado por decreto n. 2.230, de
-10 de fevereiro de 1896, faço publico que,
findo o prazo de 30 dias, a contar desta data,
serão postos em circulação os novos bilhetes
postaes da taxa de 50 réis. -

Os neves bilhetes-postaes •medem 14 centi;
metros de comprimento por nove de largura,
são de côr do palha secca no lado destinado
ao endereço e de côr, branca no verso ; te,em
no anverso os seguintes dizeres em caracte-
res azues— BILHETES POSTAL '— Neste lado só
o endereço —BRAZIL ; no angulo direito um
sello azul dataxa de 50 reis, com o desenho
do Pão de Assucar estampado em côr azul no
centro de uma ellypse da mesma côr e for-
mada por uma facha onde se teem as pala-
vras — ESTADOS 'UNIDOS DO BRAZIL — em ca-
racteres brancos, sendo ainda esse sello cor-
tado •om sentido obliquo, no alto, em um
dos angules, por uma facha branca, onde se
lê a palavra —CORREIO—OIII caracteres azues,
e embaixo o algarismo 50 em um circulo,con-•
tendo de cada lado a palavra— RÉIS—em ca-
racteres brancos ; tendo mais ao lado desse
sello o desenho da entrada dá barra do Rip
de Janeirs estampado em côr de castanha e
sobre uma palma em cujo tronco se vê uma
fita da mesma côr com o seguinte distico —
QUINZE DE NOVEMBRO DE 1898. ,

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 14 de abril de 1898.-0 sub-director
interino, Francisco Genelicio Lopes de Araujo.

De ordem do Sr. director geral interino, à
de conformidade cora o art. 30 do regula-
mento que . baixou com o decreto .n. 2.230,
de-10 de fevereiro de 1896, faço publico que,
tendo - sido esta- directoria autorizada por.
aviso. dó Sr. Ministro da Industria, 13. •. 146,
de 15 do corrente, nos 'termos do alludido
artig o do regulamento, a retirar da circulação
os bilhetes-poataes simples e duplos da taxa
de 80,reis, destinados miá paizes da União
Postal Universal, findo o prazo de tres mezes,
a contar desta, data-, serão estas, formulas do
franquia retiradas da circulação e censide-:•
radas nullas, de accordo com o n. 8 do art. 26,
do já citado regulamento, depois de esgotado
o prazo de que trata este edital.

Sub-directoria dos -Correios, Capital Fe-
deral, '20 de abril de 1898.-0 guio-director
interino, Francisco Genelicio Lopes de Araujo.

Prefeitura do District0"
Federal- ' •

mamona DE OBRAS, E VIA.a0._

De ordem do Sr. Dr. prefeito e nos termos
do art. 80 do decreto n. 506, de 3 de janeiro
do corrente anno, intimo o proprietario
predio n. 2, da rua Camerino, a proceder a •

demolição desse predio, condemnado em vis-
toria, no prazo de oito dás, contados da data.
desta publicação, sob pena de ser a referida. -
demolição effectuada pelos operarios da pre-
feitura, a expensas do interessado, conforme
préceitúa o art. 10 do mencionado 'decreto.

Directoria de Obras e Viação, 2R de abril
de 1898.--,9 director geral, Augusta, C. da

Silva Telles.	 ,

,	 Directoria'ae Obras e Viação
De ordem do Sr. Dr. Prefeito, e nos termos

do decreto n. 506, de '3 de janeiro do corrente
atino, intimo o proprietario do predio n: 27
da praia de S. Christovão, Dr. José da Silva
Lisboa e a proprietaria do predio n. 19 da
becco do Cayrú, D. Dionysia Leite de Oli-
veira, a procederem á demolição desses pre-
dios, condomnados em vistoria. no prazo de
oito dias, eontaeos da data desta publicaçãõ,
sob pena de serelt feitas as referidas demo-
lições pelos operarios da Prefeitura, á custa.
dos interessados, coaforme preceitua o art. 11:)
do,mencionado deceato. 	 • ,

Outrosim, intimo o proprietario do predica
n. 12 da rua Barão do Ladario, Sr. José Gas- •par da Rocha Junior, - ardemolir o puchado do 
referido predio,- puchado foi con-
demnado em vistoria, no mesmo prazo e sob
as mesmas penas acima referidas.

'Capital' Federal, 5 de maio de 1898.--0 di-
rector geral, Augusto G. da Silva Telles.'

EDITAES
10 a pretoria

De eitago dos legatarios de Antonio Rodri
pg ues Soares e Emiliana Clara Soares, com

razo de 20 'dias, para o recebiin ento de:

legados.	 .
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz dal0a preteria do Districto Federal.
Faço saber que, tendo os fallecidos Antonio

Rodrigues Soares e Emiliana Clara Soares,
pelo testamento, de mão commum, que dei-
xaram e que se processa por este juizo, feito,'
além de outros legados, os seguinies: a
D. Maria Mello de Jesus a quantia de 1:000$ ;,'
a cada una dos afilhados de ambos os testa-
dores a quantia de 400$; a D. Luiza Pereira
dos Santos, viuva de Joaquim Pereira dos
Santos, a quantia de 1:000$ ; a cada um dos
sobrinhos dos testadores • lin; á irmandades
de S. Christovão, para ajuda de seu culto,
500$; a João, menor, que creado pelos
testadores e filho de uma rapariga que se
cdnservou na casa dos testarlores,400$ ; e não
sabendo o testamenteiro o paradeiro de al-
guns legatarios, nem conhecendo os sobri-
nhos o os afilhados dos mesmos, contemplado3

cionalmente, numeradas e entregues em por-
ções de um só tamanho: . •
•Continuam em vigor as condições appro-

vadas por aviso do Ministerio da Guerra de
28 de janeiro do corrente anno e publicadas
no Diario O fficial de 22 a 26 de março pro-
ximo passado.	 . •

Ás propostas são em duplicata, sellada a
primeira via, com referencia a uma só espe-
cie de artigo, sem rasuras ou emendas,
escriptaS com tinta preta, assignadas pelos
proprios proponentes, que 'deverão compa-
recer ou -fazerem-se representar legalmente
na occasião da sessão, e conter, a declaração
de-sujeitarem-se á. multa de 5 0/0- no caso de
recusarem-se assignatnra do respectivo
contracto.

Intendencia da Guerra, 2 de maio de 1898.
-L Arlindo de Souza, servindo de secre-
iario.	 (•
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no testamento, dirijó a este juizo a petição
do teor seguinte: Petição: Sr. Dr. juiz da
10 1 preteria — José de Carvalho Bastos, tes-
tamenteiro de Emeliana Clara Soares, que-
rendo cumprir immediatamente as disposi-
fçOes testamentarias desta, requer a V. Ex.
gim se digne mandar chamar por editaes,
pelo tempo que designar, os legataries para
que em dia e hora, que forem marcailes, com-
p‘aireçama esto juizo afim de receberem seus
legados, dando quitação, sob pena de . não
oerein - mais attendidos. Assim pede deferi-
mento. Rio, 30 de abril de 1893.— M. A. de

advogado. Estão coitadas duas
estampilhas devidamente inutilizadas no va-
lor de 300 reis. Nessa petição foi dado é se-
güinto editaes de cita-
ção na fórma da lei, com o prazo de 20 dias.
Rie, 4 de maio de 1898; — Elviro Fonseca.
Em vista, pois, desse despacho, mandei pas-
ear_o presente-polo qual-cito- a tolos os lega-
tarlos neste declaradospara, dentro do prazo
de 20 dias, que correrão em cartorio, virem
nnitildOs dbs competentes doeumeates roque-

- rer a entrega dos legados e darem quitação
ao testamenteiro, sob pena de ;serem deposi-

• tados os legados dos legatarios nominalmente
declarados no cofre dos deposites publicos,
e de nãe serena attendides os dos sebrinhos e
dos.afilhados, que dentro desse prazo não se
habilitarem. Dado. passadó nesta Capital
Federal; aos 4 de ^ maio de 1893, n eu, José
Rodrigues da Costa, escreverre jurainentado,
o escrevi. Eu,Cletis José de Freitas, eserivão,
o subscrevi. — Elviro Carrilho da Fonseca a
.Silva.

Pretoria
De praça

No dia 10 do corrente, ás 12 horas da ina-
ta-lã, á porta desta preteria, á rua da Con-
stituição n. 45, sobrado, hão de ser vendidos
em praça de arrematação,e entregues a quem
mais der e maior lanço offerecer acima do
valer estimativo de 50$,os bens do expoli° da
linada. Anna. Roudskaia, moradora que foi
no sobrado do predio n. 11 á rua da carioca,
cujos bens constam de_ uma mala com rou-
pas, deus chapeus de senhora, uma pulseira
de ouro, quebrada, dous anneis do mesmo

metal e deus travesseiros, e podem ser vis-
tos e examinados em poder do Dr. curador
de ausentes, que tem o seu escriptorio á rua
do Nuncio n. 3. O que se annuucia para co-
nhecimento dos interessados e daquelles que
os referidos bens pretenderem arrematar.
Rio, 5 de maio de 1898.— O escrivão, Josd
Dalduino de Albuquerque.

Pretoria
De praça

No dia 10 do corrente, ás 12 horas da ma:
nhã, á porta desta pretoria, á rua da Con-
stituição n. 45, sobrado, hão de ser vendidos
em praça de arrema.tação,e entregues a quem
mais der e maior lano offerecer acima do
valor estimativo de 80$, os bens do espolio da
finada, Norma Schmidli, moradora que foi á
rua da Conceição, cujos bens constam de um
relogio de ouro, um dito de prata, pequeno,
deus alfinetes de ouro, duas malas com roupa
e outros objectes, e podem ser vistos pelos
interessados em Oder do Dr. curador de au-
sentes, que tem o seu escriptorio á rua do
Nuncio n. 3. 0 que se annuncia Pára scien-
ela dos interessados o daquelles que os refe-
xidos bens pretenderem arrematar. Rio, 4
de maio de 1898.-0 escrivão, José Balduino
de A lbuquerque.

Pretoria
De praça

-No dia 10 do .corrente, ás 12 horas da ma7
nhã, á porta desta preteria, á rua da Consti-
tuição -n. 45, sobrado, hão de ser vendidos
em praça de arrematação, e entregues a quem
mais der e maior lanço offerecer acima dos
'valores estimativos de ;Ogi, os bens moveis,
roupas e livros do espolio do finado Alexan-
dre O' Conell, morador que foi era um cens-

modo do predio n. 113 da rua de S. Pedro,' e
cujos bens constam do respectivo auto de ar-
recadação -existente no cartorio do escrivão
infra assignado e podem Ser vistos e exami-
nados em poder do Dr. curador de ausentes,
que tem o seu escriptorio á rua do Nuncio
n. 3. O que se annuncia para conhecimento
dos interessados e daquelles que os referidos
bens pretenderem arrematar. — Rio, 4 de
maio de 1898,-0 escrivão. Josd Balduino de
Albuquerque.	 (•

Prectoria
De Praça

No dia 10 do corrente, ás 12 horas da ma-
nhã, á parta desta preteria, á rua da Cons-
tituição, n. 45, sobrado, hão de ser vendidos
em praça de arrematação e entregues a
quem mais der e maior lanço offarecer tteinui
do valor estimativo de 200$, os bens,. moveis
e roupas do -espolio do finado Pauline José
de Oliveira, morador que foi no sobrado do
predio n. 9 do largo de S. Domingos, cujos
bens constam do respectivo auto de arreca-
dação em cartorio do escrivão infra assignado
e podem ser vistos e etaminados em poder
do Dr. curador do ausentes, que tem o seu
escriptorio á rua do Nuncio ia. 3. O que se
annuncia para conhecimento dos Marear mios
e daquelles que os referidos bens pretenderem
arrematar.— Rio, 4 de maio de 1898 . — O
escrivão, Josd Balduino de Albuquerque. (.

8' Protorla
De citaçao

O Dr. José Ferrão de Gusmão Lima,8° pretor
do Districto Federal:

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida, e por este juizo recebida,
uma denuncia pela qual o denunciado Manoel
Francisco de Araujo tem de ser processado
como incurso no art. 303 do Codigo Penal,
e porque não tenha sido possivel citar pes-
soalmente a esse accusado, em razão de não
lier encontrado, nem deite haver noticia, o
cito pelo presente para, depois de findo o
prazo de 20 dias, comparecer á primeira au-
diencia deste juizo e ás consecutivas até o
final preparo, afim de assistir á inquirição
de testemunhas e se ver processar pelo dito
crime, e bem assim a comparecer á primeira
sessão da junta correccional, depois de prepa-
rado o processo, afim de ser julgado, tudo
sob pena de revelia. As audiencias realizam-
se diariamente ás 10 horas, e as juntas cor-
reccionaes reunem-se ás sextas--feiras, ás 12
heras. E para constar ao dito accusado, man-
dei passar o presente edital, que será ata-
scado no legar do costume. Oitava Preteria,
5 de maio de 1898. E eu, João Dalmecio do
Espirito Santo, escrivão, O subscrevi. —Josd
Ferrao de Gusmao Lima.

De citaç ao
O Dr. José Ferrão de Gusmão Lima, juiz

da 8° preteria do Districto Federal.
Faço saber que por parte da justiça pu-

blica foi offerecida, e por este juizo recebida,
uma denuncia pela qual o denunciado José
Rossi, tem de ser processado como incurso
no art. 306 do Codigo Penal ; e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esse
accusado, em razão de não ser encontrado,
nem delis haver noticia, o cito • pelo pre-
sente para,depois de findo o prazo de 20 dias,
comparecer á primeira audiencia deste juizo
e ás consecutivas ate ,final preparo, afim de
assistir á inquirição de testemunhas e se ver
processar pelo dito crime, e bem assim a
comparecer a primeira sessão da junta cor-
recional, depois de. preparado o processo, afim
de ser julgado, tudo sob pena de revelia. As
audiencias realizam-se diariamente ás 10
horas ; e as juntas correccionaes reunem-se
ás sextas-feiras ás 12 horas. E para constar
ao dito aceusado mandei passar o presente
edital, que será affixado no legar do cos-
tume.

Oitava preteria, em 5 do maio de 1898.
Eu, João Dalmacio do Espirito Santo,escrivão,
o subscrevi. — Jose' Ferra° de Gusmao Lima,

Estado do S. Paulo
COMARCA. DE 5. MANOEL DO PARAISO	 -

COM o prazo de 90 dias para a citaçao dos
interessados ausentes e desconhecidos da
Fazenda Paraiso

O cidadão Cantidio Rodrigues de Souza
Vianna, juiz de direito substituto desta cida-
de e comarca de S. Manoel do Paraiso,
Estado de S. Paulo, etc.: 	 •

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo- de 90 dias virem ou delle noticia
tiverem que, por parte de Francisco Rodri-
gues de Lara Campos, me foi dirigida a pe-
tição do teor 'seguinte : Illm. e Exm. Sr.
Dr. juiz de direito. Diz Francisco Rodrigues
de Lara Campos, fazendeiro, residente nesta
comarca, por seu advogado e procurador
infra assiglado, que, sendo senhor e possuidor
de partes de uma fazenda em commum deno-
minada «Paraiso}, neste municipio, quer
dividil-a e demarcal-a e, para os fins da lei
n. 720, de- 5 de setembro de 1890, propor as
respectivas ac.;iões cumuladas. E sendo
neceshario o -supplicante provará: 1°, que é
senhor e possuidor em dita fazenda de partes
de terra em commum com terceiros con-
stantes da relação que a esta acompanha ,tendo
sobre ditas partes jus in se, documentos
juntos ; 2", que dita fazenda do Paraiso,
pertenceu outr'ora a Joaquim Fernandes
Leite e por seu fallecimento foi subdividida
em duas partes pelos seus dous herdeiros e
tambem legatarios da terça, com condição
de usofructo, Augusto Alves Fernandes e
Marcollino Alves de Lara ; 3°, que, fal-
lecendo a mulher de Marcolino Alves de
Lara, foi esta parte subdividida entro seus
herdeiros, netos de Joaquim Fernandes Leite:
primeiro Maria, segundo Benedicto, terceiro
Julio, quarto Jorge, quinto Tullio e sexto
Vidal, e a meação de -Marcolino •' 4^, que
mais tarde fenecendo Marcolino Alves de
Lara teve legar a successão pelos herdeiros
acima ditos ( it. terceiro ), resolvendo-se
em relação a este ramo hereditario a condi-
ção de usofructo importa a terça avoenga,
que subsiste em relação ao outro ramo por
achar-se vivo Augusto Alves Fernandes, au-
sente desta comarca e actualmente na de
Tieté ; 5°, que Marcolino Alves de Lera por
conta de sua meação vendeu aos antecessores
do supplicante, por escripturas publicas, treze
alqueires de terras, parte certa e liquidada,
para ser tirada no legar mais alto da fa-
zenda, pelo que o supplicante protesta e re-
quer; 6^, que antes de se originar a cumu-
nhão, que vem de ser exposto, o supplicante
comprou a Joaquim Fernandes Leite e sua
mulher 25 alqueires de terras na dita fa-
zenda do Paraiso, os quaes ,constituindo um
todo separado, onde o supplicante tem sua
lavoura,- o tornam tambem eonfrontante do
immovel a dividir ; 7°, que o supplicante é
tambem communheiro como successor de
Maria, casada com Antonio Pereira de Aguiar.
neto de Joaquim Fernandes Leite (não sé da
sua legitima paterna e materna como da
terça avoenga, cuja condição resolveu-se), a
titulo singular ; 8^, que as divisas do immó-
vel a demarcar e dividir são as seguintes, de
accordo com o titulo junto: Principiando do
lado de baixo com Manoel de Arruda em um
pão de caviuna, d'ahi segue por um vallo o
rumo até o espigão encontrando com terras
de Joaquim Fernandes Leite, e dahi pelo meio
do ch,apadão acima divisando -com terras de
filhos de Mariano, com José Estevão, Fran-
cisco de tal, Manoel Cordeiro e José da
Cruz, e pelo chapadão abaixo, com terras de
José Manoel Machado até sahir na beira
de uma capoeira e dahi por esta até o Ri-
beirão onde se achada duas pedras, uma de
um lado e outra de outro lado, e dali seguirá
o rumo até o meio do chapadão, depois se-
gue pelo lado debaiXo, dividindo com quem
de direito for até encontrar terras -de
Manoel de Arruda Leme, e dahi tem de descer
o rumo até sahir na beira do caminho, onde
tem um vallinho, junto de um . pão de alho,
e dali desce por uru rumo que 91 está aberto
até sahir na margem de uma estrada, onde
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• 78250
1418500
1901000
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Camara syndiceal- dos corro-
- toros de fundos pnblicos e

particulares da Capital Fe-
deral	 •

- CURSO 017101A1. D CAMBIO	 5101DA MN/ALUGA

--
Sobre Loadret 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre liana 	
Sobre Nova-York 	

90 d/v,	 A' vista

5 3/4	 5 47/64
lens ' 1$603

• 28048 •	 21053
' 11603

• •	 •81621

Soberanos 	 	 418900 .	 .	 _

CZI11110 01110/AL DOS IONDOS PUBLICIOS 1 PA-BTIOULAIR119

• Apolices	 •	 '

Apolices geraes de ['000$, de ' 5 0/,	 814$000
Ditas convertidas de 1:0008; de 4 0/0.. -	 9558000
Ditas do Etaprestimo Nacional de 1805,

port.  '	 meou
[Mac do ,Emprestimo • Municipal Co

1896, port 	  .	 450$000
13"tos idem Nacional de 1863, fle 500$ 	 	 2:2031000
Ditas , idem, idem de 1568, de 1:000$ 	 	 2:200$000
Ditas 'do' Estado do Rio di Janeiro,	 .

de 500$ 	 •	 	  . •	 940$ 1C 0
_

• BLMCD$

Banco Conatractor do Brasil 	
Dito da Republica do Brasil 	
Dito Nacional Brasileiro 	
rito do Corar ercio 	

Componhsas

Comp. Minas de S. Jeronymo 	
Dita Melhoramentos no Brasil 	
Dita de Seguros Confiança . 	
Dita Seguros Previdente. .....
Dita Seguros Garantia 	

Secre •aria. da Camara éyndical, 5 de maio de 1898.
—O syndico, Th,o9naz Itabel14.

O Sr. co • retor Britto Sanches, autorizado por alvaqt
do Sr. Dr. juiz da 81 Pretoria, venderá . en'a Bolsa, no
dia '7 de maio proxicoo, os seguintes : titules, por conta
de espolio:

4 apolices lo Emprestimo Nacional de 1895.. ao por
tador.

25 acçSes" do Banco Lavoura e Commercio, integ.
175 ditas idem, idem, 50 0/o.

• 50 ditas do Banco do Commercio, 40 0:-
5 ditas do Banco Rio de Janeiro, integ .
5 ditas da Companhia • Argos Fluminense.
6 ditas da Sociedade Hippodromo Nacional.
50 ditas da Companhia Seguros Aliança, 10 ,A)/0 . .

." 100 ditas da Companhia Norte Mineira, 40 0/0.
t 0 ditas da Companhia Forjais e Estaleiros, integ.
18 95/100 da Companhia Estrada de Ferro Leppol-

dina.
4 24/1 •00 . debentures, idem, idem, 4 o/o.

- 10 ditos, idem. idem, 6, 1/2
200 ditos da ' Companhia Geral de Estradas de Ferro,
20.

•Secretaria da Cassara Syndical, 28 de abril de 1398.
— o syndico Thontaz Rabello,	 (•

Sexta-feira

„, Cambio .
¡ ' O Ba 'rico- da RePubli •C'a do" fiCa zil recebeu hoje do(
seus agentes, os, Srs.' N, ,, M. Itothschild Sc Sons, ."0.	 .,..
se "gaiato telegratarna: ••	 • .	 _ ._ 	 ,

- Londres, 5 do . maio do , 1898, ás 3 horas 25 p. m.
'Taxado Banco do 'Inglaterra, 4 0/e. ' .	 •'.•
.Dita de desconto no mercado, 3 5/8 o/0.

Cheques o/Paris ., 2.32 . 1/2.	 i
'A polices. externm do ,.1879, , 53 9/0, .snbiram , '5 pontoa

desde 28 de ahril., -	 -	 .
-Dita; idem de 1888, 53 0/0 , subiram 2 pontos-desde
. ,8 de - abril :	 '	 ,.	 ;	 .	 .- •	 '	 -
Ditai Idem- de 1889, 46 V0; sub:iram I ponto doida 28
l' de abril.	 ' ' ' "	 •	

.	 ,

'Ditas idem de 1895, 41 0/a, subiram 3 pontos decide -2$
de abril..

está outro vallo, seguindo um caminho velho
divisando com Manoel de Arruda* Leme até
dar em uma casa, e por esta até fechar a
divisa. Tudo • de accordo com a escriptura
junta de 14 de julho de 1808; 9, que o
candomino Arthur . Fortes está °ocupando
terras que são de extensão superior a sua
quota parte, e está actualmente turbando a
posse do supplicante e dos demais" eonclomi-
nos, roçando matte,s contra o - que se pro-
testa pela sua má fé. Nestes termos, requer a
V. Ex. vos digners 'mandar citar os interes-
sado.s,:ponstantes da relação junta, para vi-
rara:vá primeira deste juizo, depois de feitas
todas ,as intimações, louvarem-se com o
supprcante em agr meneoe e arbitradores
que procedam á demarcação e divisão, si.,
abonarem as necessarias despezas, sob pena
de revelia, ficando citados para todos os
demais actos e termos da acção até final sen-
tença e sua execução. O supplicante avalia a
presente causa em 50:004 e protesta desde
já pela restituição a si ou aos supplicados de
erras indevidamente occupadas; indemniza-
ção pecuniaria e de bemfeiterias, compensa-
ção de terras e has e2 suas votas em duas
partes de terras : nata, proven'ente da mea-
ção de Mareolino Alves de Lara em mattas
e terras -na parte mais alta da fazenda
e outra, annexa a- sua fazenda na con-
frontação. Quer, outrosim, ' o supplicante
justificar a ausencia do condominp Augusto
Alves Fernandes e b2m assim que, si a bem
dos confrontantes e condominos constantes da
relação , junta,-l outros,.existentes„ são doge-
nhecidos, para o fim de eital-os com o
prazo de 90 dias por editaes para o que
requer designação de dia, ho-a e togar, no-
meando-se um curador á lide aos menores,
ao ausente e desconhecidos e intimando-se o
Dr. curador geral dos orphãos, para a justi-
ficação e para todos os termos da acção.
Requer seja dada contra-fé aos citados. Do
d3ferimento D. A esta. Receberá mercê. (so-
bre b salto e estampilhas no valor 'de 800 réis).
S. Manoel, 12 de abril do 1898. Toc7O No-
,geira Jaguaribe. Lista dos confrontantes e
eandominos. Relação dos confrontantes: José
de Moira Leite; • Manoel Rodrigues Simões.,
por si e gomo Inventariante dos bens da
finada D. Rita Adriana de Macedo, Durval
Fortes, Dr. Avelino Pinho,. Antonio José
Alves do Amaral, José Francisco Gonçalvos
(vulgo José Mariano), Dr. Herculano Manoel
Alves, Luciano do Amaral Pacheco, Juvenal
Augusto Pacheco; Miguel Franco, Miguel de
tal, vulgo Miguel Allemão, Antonio Gone
ves da Silva, vulgo Antonio Mariano, Can-
tidio Martins de Almeida e Francisco RO.-
drigues de Lara Campos. Todos residentes
nesta comarca. , Relação dos condominos:
Arthur Fortes, Augusto Alves Fernandes,
Francisco Rodrigues -de Lara Campos. -OS
menores Benedicto, Julio, -Jorge, Tullio
e Vidal na pessoa cie, seu tutor o major
José de Moira Leite, citando-se pessoal-
mente os puberes. Dos conclominos não reside
nesta Augusto Alvos Fernandes. Ditos me-
nores são filhos de Marcolino Alves de Lara.
S. Manoel, 12 de abril de 1898:— Joao No-
gueira Jaguaribe. (Sobre o sello em estampi-
lhas no valor de 200 réis). Era ut supra.—
João Nogueira Jaguaribe. Testemunhas para
a justifica,eão; Antonio Teixeira da Silva
Pinto, Lucio Manoel Vieira, residentes nesta.
S. Manoel, Era ut supra,—João Nogueira Ja-
guaribi. Em cuja petição foram proferidas os
Seguintes despachos:— Sou suspeito, o que
juro. S. Manoel, 13 de abril de 1898.—Au-
p&sto Reis.. D. A. Como requer, designo o dia
14 'do corrente a 1 tora . da tarde para a jus-
tificação. Nomeio curador -á -lide o cidadão
Leocadio Cicero que prestará compromisso'.
S .Manoel: 13 de abril da 1893.—C. Vianna,
D. ao 1 0 officio, em 13 de abril do 1899.—A-
Silva. E tendo'o supplicante justificado o dea
duzido em sua petição, em virtude da prove
testemunhal, e sendo me os autos concluso
nelles proferi a sentença do teor seguinte:—
Vistos, etc. Julgo por sentença a justificação
de lis. 2 a 19kpara, que produza seus devidos
e leea,es effeitos • e -na fórma requerida na

1898.--Oustodie.flodrignes de Soma.' Vianna.
Em virtude dO que, mandei pagsar,o presente
edital coan.o prazo„de 90 dias, pelo qual eito,
chamo e'requeiro a quaesquer rconfrontantes
e eondominos, da, fazenda Parais°, desta co-
mareasi abonarem asiamessa,rias despe.zas,sob
penaÁfie revelia e lançamento.

'
 ficando citados

para todos os demais actos e termo? da acção
até final sentença e- sua execução, tudo nos
termos da petição inicial acima tra.nseripta.
As audiencias deste juizo são aos sabbados, ao
meio-dia, na sala da Camara Municipal ou
nos' dias uteis immediatos: quando aquelles
forem feriados. E para' que a noticia chegue
ao conhecimento de quem interessar possa,
lavrou-se este o mais quatro do mesmo teor
para serem affixados nos Jogares publicos do
costume e publiCados pelo • Diario 'Official do
Estado e da Capital Federal. Dado e passado
mesta cidade de S. Manoel do Paraiso„ aos 15
de abril de 1898. E eu, João Baptista- de Oli-
veira Cesar,1° escrivão,o subscrevi e assigno,
João Baptista. de Oliveira - Cesar.—Cantidio
Rodr'igues de Souza Tianna.

PARTE COMERCIAL

SOCIEDADES ANONYM4
Banco Ilypothecario -do

rerazil
•

ACTA DA ASSERIBLEA.. GERAL EXTRAORDINARI,À,
EM 18 DE ABRIL DE 1898

	

3-	 • •	 •Ao 18 dias do mez cie 	 - do 1898, na,
sala das sessiies-do Banco Hypotecario do
Brazil,e 1' hora da tarde,' reunidos em as-
sémbléa geral extraordinaria, previamente
conivoicadatia fórma da lei, varios Srsee-
cionistas. tio; , m'esnió banco, o, Sr. Justo de
:Azambnja Ranéel, , presidente da' directoria,
dpmccordo com_o art. 59 dos estatutos, as-
euriu a - presidenela da egsembléa e convidou
pa a secretariog aos Srs. brs. Candido Alyes
Mourão do Valle e Joaquim. Catramby.

Constituida, a mesa, o Sr.Mciurão do Valia,
1.) secretario, verificou pelo livro de presença
o comparecimento de- 26 accionistas, repr9;',
sentando .20 . 205 1/2 anões.

O Sr.' presidente declarou que; em virtude
de achar-se representado numero legal de ao-
cionistas para fulaccionar em assembléa
estava:eberta a sessão e convidou-Só'
secretario para proceder á leitura da acta da
assembléa .,geral. ordinaria de 28 de março
proximo passado. 	 .

L1 lá peld Sr. 1 0 secretario a referida acta,
foi puí:, Si". presidente posta em ..discussão e
não havendo .quem' pedisse a palavra ,s,t;,,r -
guiu-sé a 'votação sendo unanimemente apn
provada.

O Sr. presidente - .disse que tendo sidcuvo.
tados' na reunião de 28 de março,ecuja acta,
acabava de ser approvada, para o cargo dè
supPletites . ,do." conselho, fiscal com o numera •
igualale . votos os Srs. Dr. Candido,.Mourão
-do Valle e Thomaz da Costa Rabello,- ia-se,
de accordo com a disposição .estatual que
resolve pelo voto :pg cegos de- ,tpnpate em re-,
Ittção á directoria, procedei; ao sorteio quanta
.á, ordem de collocação ,dos eleitos .pa,ea...0,
preenchimento de qualquer.. vagaeque,por
ventura.se dê no conselho fiscal.
• O Sr. Thomaz Rabello : ,padiu, a palavra e
declarou que dava 'a -preferencia da collocação
ao Sr. Dr. Mourão do Valia.-

Ouvida. a a'sáeniblea- pelo Sr. -presidente,-
foi acceita a desistencia do Sr.' Thomaz Ra-
beijo, -ficando a ordem 'do colimação assim
estabelecida: Candido Alves Mourã,o do Vage,
Thoraaz da Costa Rabello, Joaquim A: . Cor.
dovil . Maurity	 ,	 , , „	 •

•' O Sr. presidente,' convilando o Sr: P se-
cretaria para oecupar á sua cadeira, tomou
asSento entrá os Srs. uccionistas 	 obtend9
a palavra; propõe que na ordem dos trabalho
que -constituiam o objecto da rennião,- fosse
colloeado em primeiro logar,a, interpreta."
ção do § 1° do art. 61:-dos estatutos.

Consultada a a:ssembléa, foi a proposta ap.
provada e o Sr. presidente paz em diecus.saa
a. interpretação da' disposição citada, -cujo
teor, é o seguinte: 	 • •	 . •	 ,

O periodo da gestão da atual direetoiiia
será contado da data da approvação; dos 'pra--

• t

petição inicial publiquem se editaes. Pagas as
custas ex -causa. S. Manoel, 15 de abril de

• •	 ,
' O Sr. Justo Rangel, presidente de " dirá,

ctoria, pediu então novamente a palavra,,q



Capital 	
Capital pago 	
Fundo de reserva

BALANÇO EM 30 DE

• 1.500.000
E 750.000
▪ 600.000

ABRIL DE 1898
Acavo

Capital a realizar 	 ...
Letras descontadas.-- ...
Letras a receber 	
Caixa matriz e filiaes, saldos

de contas 	
Empre.stimos, contas corren-

tes outras 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores.
Diversas contas... 	
Caixa, em moeda corrente 	

Passivo

6.866:6663670
918:5763230

10.986:0093270

12.980:0123080

5.321:8493370

3.893:0503000
5.649:6203980
9.474:8753450

55.920:6603050
-- se	 --se--

20e4	 Sexta-feire 61	 1:11111t1C) OPPICIALL
	

1.12de -- 1898

sendo lhe esta concedida, disse: que a con-
vocação da assembléa para tratar do assumpto
em discussão, significava apenas a disposição
em que elle e seus collegas se acharam de
não deixar pairar no presente ou no futura
a menor sombra de duvida sobre a legitimi-
dade do seu mandato. Os estatutos hoje em
vigor foram approvados pela assembléa geral
na reunião de 25 de janeiro de 1895; nessa
reunião foram eleitos deus dos membros da
actual directoria para o preenchimento das
vagas que então existiam e deu-se a terceira
vaga, preenchida pouco depois pela eleição a
que se procedeu a 29 daquele mesmo mez e
armo.

Esta coincidencia da votação dos estatutos
com g eleição de novos directores explica
naturalmente a disposição incluida nos
mesmos estatutos, fazenle começar a nova
gestão da data em que elles fossem appro-
vades .

Entre a data, porém, do decreto que pu-
blicou a approvação do governo e a daquella
eleição mediaram 10 mezes e dias e é isso o
que pôde ser objecto de duvida em face do
§ 1 0 do art. 97 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, que fixa em seis annos o ma-
?Limo do mandato dos administradores.

Discutindo este ponto, faz diversas consi-
cleraçGes tendentes a esclarecer e justificar o
„seu pensamento que é o dos seus collegas,
sobre a meteria em discussão, e conclue que,

aceorde com o exposto, entende que a
actual directoria, eleita embora durante o
periodo da administração que a precedeu, em
substituição de directores a seu pedido ex-
onerados, terminou a sua missão nesse ca-
racter no dia em que foram approvados os
estatutos em vigor, visto que então começou
O mandato em cujo exercido se acha e que
dimana da resolução da assembléa geral,
constante da expressa e terminante dispo-
sição do citado § 1 0 do art. 61.

• E pois que a entidade directoria a que se
refere esta disposição, não podia deixar de
ser considerada tal como se achava então
constituída, entenderam bambem elle e seus
collegas que a designação do presidente pela
ta,ssembléa geral de que trata o citado artigo,
lettra a, só póde considerar-se applicavel est
radministraçãea a cuja eleição se houver de
proceder depois que entrou em vigor essa
disposição.

Entretanto, não dese3ando que paire a
Menor duvida sobre este ponto, depõe nas
mãos da assernbléa o cargo de presidente da
directoria, de que tem estado envestido, e
pede que acceita a sua exoneração, se pro-
ceda ao preenchimento do cargo nos termos
da citada disposição.

Resume o exposto solicitando á assembléa:
*Que se pronuncie sobre a data em que se

deve começar a contar o periodo da gestão da
actual directoria ;

Que haja de designar o director que deve
°empar o legar de presidente da directoria,
'de aeeordo com o que dispõe os estatutos em
vigor.»

O Sr. presidente poz em discussão as con-
siderações produzidas pelo Sr. Justo Rangel,
presidente da directoria.
- pediu a palavra e Sr. accionista Thomaz
Eabello e leu a seguinte moção:

4 Os accionistas do Banco Hypothecario do
Brasil, reunidos em ass3mbléa geral, convo-
cada para interpretar a disposição do § 1 0 do
ext.1 dos estatutos, cern referencia ao prazo
do mandato da directoria, manifesta-se de-
clarando que não tem a respeito a menor
duvida, porquanto, tendo sido os estatutos
approvados por decreto n. 2.185, de 5 de
novembro de 1895, e inserindo o citado para-
serapho as palavras - a actual directoria
claramente se entende que a prtir daqueila
elata decorria o prazo de seis atinas de man-
dato da directoria.

outrosim, não acceitando a renuncia do
actugl presidente, Sr, Justo de Azambuja
Rangel, cujo mandato e actos rate-icem e
approvam, bem como os dos entres dire-
ctores, para todos os effeitos legaes, aesem-
bléa Julga dispensavei posa eleição para
pquelle cargo.

Attendando a gestão honrada e escrupu-
losa que a directoria tem dado no exercício
do mandato, trazendo pat ente prosperidade e
credito ao instituto, a assembléa tem por
dever imperioso manifestar, si mais é possi-
vel, a confiança que nella depcsita.

Sala da assembléa, 18 de abril de 1893. -
Thomaz Rabello	 •

Sendo enviada à mesa a moção do Sr. Ra-
bello, o Sr. presidente declarou que contendo
ella expressivamente os pontos sobre os quaes
a assembléa se tinha de manifestar e haviam
feito objecto das considerações expendidas
pelo Sr. Justo Rangel, sujeitava á discussão
a moção citada, nos termos em que fÓra
e se acha escripta.

Não havendo quem pedisse a palavra, o
Sr. presidente paz a votos a moção, que foi
unanimemente approva da.

Accedendo ao convite do Sr. presidente,
reassumio a presidencia da assembléa o Sr.
Justo Rangel, que agradeceu em seu nome e
no dos seus colegas a nrinifestação de con-
fiança que lhes dispensou a assembléa • e,
em seguida, disse que em virtude da resOlu-
ção. tomada pela assembléa geral de 28 de
março findo, relativamente á eleição de mais
um director, na fórma do art. 61, § 4^, dos
estatutos, ia proceder á respectiva eleição,
para o que convidava aos Srs. accionistas a
depositarem sobre a mesa as suas cedulas.

Sendo recolhidas pela mess 25 cedulas, pro-
cedeu-se á apuração, dando em resultado
1.946 votcs, que recahiram no Sr. João Leo-
po!do Modesto Leal, a quem o Sr. presidente
ploclamou director sor unanimidade de
votos.

O Sr. presidente agradeceu aos Srs. accio-
nistas e aos dous membros da mesa o con-
curso que prestaram para a boa ordem dos
trabalhos, encerrando a sessão ás 2 1/2 horas
da tarde. E para constar, lavrou-se a pre-
sente acta que assignam os membros da mesa
e os demais accionistas presentes.

London diz Drazillan 131ank,
limited

13.333:3333330

12.271:25133310

• 831:1053780

8.909:1633830

Caixa matriz e filmas 	
Garantias por contas corren-

tes e diversos valores 	
Diversas contas 	
r.43tras a pagar 	

55.920:6603050

S. E.ou 0.-Rio de Janeiro, 4 de maio de
1898,- Pelo London Brazilian Bank, li-
mited, J, lifaçhenzio, manager.-F, S, Pryor,
accounta.nt. •

Drasilianische Dank für
Deutschland

• BALANCETE EM 30 DE Al3RIL DE 1898

Activo

Contas correntes garantidas.
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Lettras a receber 	
Ditas descontadas 	
Ditas caucionadas 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa, em moeda corrente,

Passivo

Capital (um marco-13000).
Contas correntes com juros.
Ditas correntes sem juros...
Caixa matriz, filiaes e cor-

rsspondentes 	
Depositas a prazo fixo 	
Titules em caução e depo-

sito. 	
Diversas contas

82.354:1503315

S. E. ou O.- Os directores, Petersen.-Theil.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thesouraria da Im-
prensa Nacional as seguintes obras:
Accordãos do Supremo Tribunal' Fe-

deral de 1895 	
Ide% idem de 1896 	 .. , . 	  ,,,	 4$000
Organização Judiciaria do Districto

Federal (decretos ns. 2.464, de 17
de fevereiro de 1897, e 2.579, de
16 agosto des 1897) 	  23000

Novo regulamento do imposto do
selo .	 	  13000

Regulamento para cobrança do im-
posto sobre vencimentos e subsidios	 $200

Instrucções para a infantaria do ex-
ercito -brasileiro, 3' edição 	 	 4000

Tarifa das Alfandegas, de 1898. , 	  83000
Lei do orçamento para 1898 	  13200
Consolidação das leis das Alfandegas 6$000
Constituição e leis organicas da

Republica	
'
	  43000

Collecçã,o de leis de 1891 (2 vols.) 	  113000
Idem idem de 1892 (1 vol.) 	  123000
Idem idem de 1893 (1 vol.) 	  83500
Idem idem de 1894 (2 vols.) 	  123000
Idem idem de 1895 (1 vol.) 	 	 000
Idem idern de 1896 	  83500
Decisões do Governo de 1891 	  43500
Idem idem de 1892 	 	  43000
Idem idem de 1893 	  

24Idem idem de 1894 	 	 	  43500°0°

MaPan
Pa  topographice do Espirito

Santo 	
	 _

2$000
Noticia historica dos serviços, in-

stituições e estabelecimentos do
Ministerio da Justiça e Interior 	  63000

Ordenanças dos toques de corneta e
clarins 	  23000

Regulamento do imposto de consumo
• do sal 	
Idem sobre rotules 	
Idem de isenção de direitos de con-

sumo 	
Idem de phosphores 	
Idem de industrias e profissões 	 	 $500

Idem de consumo de agua 	

$3$3232530000000000

Idem de transportes. 	 	 $200

idem de transmissão de propriedades	 $300
•

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro- 1898

Capital 	
Deposites:

Em conta
c o r rente
sem juros

Em conta
c o rrente
com juros
e com pré
vie aviso 	

A prazo
fixo 	 22:011:5253950

3.342:4783120

3.893:0503000
12.845:5323630

494:74030?0

6.701:6333860

18.199:744 762
8.911:716 190

17.596:2143079
3.816:1203350
5.514:2373602

10.944:7593100
12.669:7243372

----------
82.354:1503315

10.000:0003000
9.687:1123879
8.913:934$803

13.108:9093947 .
16.457:9343175

20.275:1173052
3.911:1413459

23500


